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A pergunta que não quer 
calar é esta: O que sua igre-
ja tem feito de concreto para 
ajudar a alcançar os que nunca 
ouviram o Evangelho?

Por Amor às Nações - Muitos 
Povos, Um Só Coração

As igrejas são um grande 
agente de transformação social 
e política. Os valores do Reino 
de Deus que motivam a igreja 
e a esperança da consumação 
deste Reino a tornam um impor-
tante agente de justiça social.
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As Igrejas entre a Cidadania e 
o Reino de Deus...
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O texto usado para nos-
sa campanha de setembro é 
Atos 4.32 e dessa passagem 
podemos tirar lições precio-
sas para nossas vidas e igre-
jas, além de ter uma visão 
“GLOCAL”.

O Evangelho não é objeto 
de propriedade privada, e 
ninguém é dono dele. 

Missões - a Mesma Tarefa em 
Várias Direções!
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O assunto “política” divide opi-
niões no meio cristão evangélico. 
Há quem pense que por se tratar 
de uma área “corrupta e corrup-
tível” o cristão não deve se en-
volver, como há quem pense, ao 
contrário, que por se tratar de um 
lugar necessitado de luz, é lá que 
se deve estar e fazer diferença.

Howard Snyder afirma que o 
mais perto que podemos chegar 
de uma definição bíblica sobre 
a igreja é que ela é a comunida-
de do povo de Deus. Para ele, o 
mandato da Igreja, em relação ao 
reino, é tanto evangelístico como 
profético, sem que seja exclusi-
vamente um ou outro. A evange-
lização autêntica é em si proféti-
ca, e uma voz verdadeiramente 
profética é evangelística. (...) A 
evangelização proclama a oferta 
de perdão, nova vida em Cristo 
e novo estilo de vida em comuni-
dade cristã. A profecia proclama 
que, mesmo que essa oferta seja 
rejeitada, Deus ainda é soberano 
e por fim estabelecerá seu rei-
no em justiça e julgamento. (...) 
O evangelho do reinado justo de 
Deus é, acima de tudo, uma men-
sagem de libertação e, depois, por 

A solução destas palavras cruzadas será publicada na próxima edição. Solução da edição de agosto
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derivação de igualdade. A insis-
tência na liberdade é necessária 
para garantir que qualquer igual-
dade obtida não degenere numa 
igualdade “mínimo denominador 
comum”, compreendida em ter-
mos meramente quantitativos ou 
econômicos. Snyder prossegue 
dizendo que se os cristãos devem 

ou não participar de processos 
políticos e como devem fazê-lo é 
uma questão multifacetada que 
depende de inúmeros fatores. 
Talvez possamos conceber uma 
linha contínua, em que uma das 
pontas é a contracultura e a outra, 
participação política e social. Em 
alguns contextos, a igreja deve 

Informamos que o e-mail 
editora.cibi@terra.com.br 
está desativado, ficando 
apenas editora@cibi.org.br 
para comunicação com a 
Redação.

Nota

existir quase que exclusivamente 
como contracultura; em outras 
situações, a sociedade pode es-
tar tão permeada pelo evangelho, 
que a participação política e social 
é possível e eticamente necessá-
ria. Entre esses dois extremos, fica 
um amplo leque de atuações pos-
síveis para a igreja. Em qualquer 
contexto específico, com a cultura 
moral e espiritualmente deteriora-
das e a dominação crescente de 
Satanás, a igreja precisa mover-se 
de maneira progressiva do envol-
vimento ativo para a uma atitu-
de de contracultura. Na situação 
oposta, à medida que a sociedade, 
em sua prática e visão do mundo, 
é gradualmente influenciada pelo 
evangelho, podem aumentar as 
oportunidades e responsabilida-
des de um envolvimento político 
direto. Essas questões e circuns-
tâncias exigem grande discerni-
mento espiritual. Em todo o caso, 
qualquer que seja o contexto, a 
igreja serve como uma consciên-
cia moral, levantando questões de 
justiça, retidão, integridade e, em 
especial, de tratamento de “os es-
trangeiros, os órfãos e as viúvas” 
(Dt 14.29; 16.11,14). Seja por seus 
atos e advocacia ou pelo testemu-
nho silencioso de seu exemplo, a 
comunidade fiel do rei exerce essa 
função do fermento, de conscien-
tização.1

As eleições 2014 estão chegan-
do e a Igreja precisa se conscien-
tizar de seu papel, por exemplo, 
como sal e luz do mundo. 

Boa leitura!

Nota:
1 Howard Snyder, A Comuni-

dade do Rei, Editora ABU

Filiada à

...se os cristãos de-
vem ou não participar 
de processos políticos 
e como devem fazê-lo 
é uma questão multi-
facetada que depende 
de inúmeros fatores.
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Pr. Eliéser Corrêa 
de Souza

Presidente da CIBIPalavra do Presidente

Desperta, CIBI
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Olhando o mundo à nossa vol-
ta, percebemos que estamos vi-
vendo o tempo do fim. A ciência 
se multiplicou, a informação che-
ga quase que instantaneamente 
em nossas mãos e em nossas ca-
sas, mas isso não tem mudado a 
condição do ser humano. Assim 
como a ciência se multiplica, o 
pecado também se multiplica a 

níveis alarmantes, jamais vistos 
em toda a História da humanida-
de. Creio que a geração de Noé e 
as cidades de Sodoma e Gomor-
ra ficariam envergonhadas com a 
imoralidade e a violência de nos-
so tempo.

Olho o mundo em minha vol-
ta e vejo todos os dias pais as-
sassinando os próprios filhos e 
filhos assassinando pais; bebês 
recém-nascidos sendo abando-
nado em cestas de lixo.  Corrup-
ção no meio político virou epi-
demia, quando pensamos que 
os políticos e grandes empresá-
rios aprenderam com a lição do 
“mensalão” surgem desvios mais 
escandalosos tais como a compra 
da velha refinaria de Pasadena e 
o esquema de lavagem de dinhei-
ro do doleiro Alberto Youssef. Ao 
ler textos como 2 Timóteo 3.1-9  
penso que o apóstolo Paulo o es-
creveu ainda hoje pela manhã.

Elevando os olhos um pou-
co mais vejo um mundo caóti-
co, onde patrícios se matam em 
sangrentas guerras civis, não em 
busca de liberdade e sim na eter-
na luta pelo controle, pelo poder. 
No Oriente Médio, encontramos a 
Líbia em guerra civil; na Síria uma 
guerra sangrenta, que além de 
matar tem produzido mais de um 
milhão de refugiados que sofrem 
vivendo em condições limitadíssi-

mas; na faixa de Gaza, o conflito 
onde terroristas querem (e infe-
lizmente tem conseguido) mo-
bilizar a opinião pública mundial 
contra Israel, pois ao usarem es-
colas e mesquitas para esconde-
rem suas bombas e se infiltrarem 
em meio a população o próprio 
Hamas está matando o povo do 
qual diz defender pela conquis-
ta da Terra. O conflito na Ucrânia 
está colocando novamente as 
duas potências mundiais, Estados 
Unidos e Rússia, em franca opo-
sição, na qual a cada dia o clima 
entre os dois países fica mais be-
licoso, sem contar que a sobera-
nia de uma nação, a Ucrânia, tem 
sido violada e praticamente uma 
guerra civil se instalou no país. 

Olhe ao seu redor, abra os 
olhos, em três semanas três avi-
ões caíram. Um derrubado por 
um míssil russo com 298 pessoas 
a bordo, outro derrubado por um 
tufão em Taiwan, e outro sumiu 
na África. Em março passado um 
avião comercial sumiu sem dei-
xar rastros e ninguém sabe o que 
aconteceu, se houve ação terro-
rista (o que é mais provável) ou o 
que de fato aconteceu. Na África 
Ocidental o vírus Ebola esta as-
solando a Libéria, Guiné e Serra 
Leoa, vírus tão terrível que ainda 
não há uma vacina, e pode ser 
transmitido pela saliva ou pelo 
suor.

 O que é tudo isso? É o cum-
primento de Mateus 24 e 25 e de 
Lucas 21.

E a Igreja onde está? Dormin-

do. Vamos trazer para o nosso 
contexto: e a CIBI onde está? 
Você pode responder? Se Jesus 
está voltando o que deveríamos 
estar fazendo? Aproveitando as 
últimas oportunidades para al-
cançar os não alcançados. Os 
que nunca ouviram a mensagem 
deveriam ser a nossa prioridade, 
mas quando igrejas ficam ensi-
mesmadas pensando apenas em 
seu crescimento local e pasto-
res se isolando porque pensam 
erroneamente que podem fazer 
mais fazendo do seu jeito pessoal 
a tarefa fica extremamente pre-
judicada. Quando trabalhamos 
unidos tendo os mesmos alvos e 
visando ao mesmo fim, criamos 
uma sinergia que nos capacita 
a fazer muito mais. Se um con-
segue por dez para correr, cin-
co conseguem por cem, há uma 
força tremenda na sinergia. Mas, 
como estamos vivendo o tempo 
do fim temos visto o egoísmo do-
minando os corações, a soberba 
impedindo que, humildemente, 
reconheçamos que somos falhos, 
mas juntos podemos fazer muito 
mais!

Somos 440 igrejas emancipa-
das, 400 congregações e cerca 
de setenta campos missionários, 
mas a participação nos projetos 
de expansão do Reino através 
da CIBI não chega a 250 igrejas. 
A pergunta que não quer calar é 
esta: O que sua igreja tem feito 
de concreto para ajudar a alcan-
çar os que nunca ouviram o Evan-
gelho?

Resta bem pouco tempo. É 
hora de acordar. Venha conosco 
envidar esforços para nesses úl-
timos dias alcançar os que pre-
cisam de salvação, pois se não o 
fizermos tais pessoas dirão “pas-
sou a época da colheita, acabou o 
verão, e não estamos salvos” (Jr 
8.20).

CIBI desperta, desperta CIBI!!! 

Olhando o mundo à 
nossa volta, percebe-
mos que estamos vi-
vendo o tempo do fim.

O presidente da CIBIERGS, no uso de suas atribuições, convo-
ca as igrejas filiadas para participar da XXIV ASSEMBLEIA GERAL 
a realizar-se no dia 18 de outubro de 2014, às 14 horas, no auditó-
rio do Colégio Municipal Pelotense, localizado na rua Marcílio Dias 
nº 1597, Centro, em Pelotas (RS), para deliberar a seguinte pauta:

I) Aprovação das contas;
II) Eleição da Diretoria da CIBIERGS, Conselho Fiscal, departa-

mentos e comissões; e,
III) Assuntos gerais.

Pr. Edelar Oneide Rzigoski
Presidente

Convocação
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Missões em Marcha
Pr. Paulo Felipe da 

Penha
Secretário de 

Missões da CIBI

Por Amor às Nações - Muitos Povos, Um Só Coração
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Chegamos a setembro e nes-
te mês realizamos nossa se-
gunda Campanha de Missões 
do ano. Com satisfação, infor-
mamos que os materiais para a 
divulgação em sua igreja local 
já foram enviados em agosto. 
Lembrando que em abril nos-
sa campanha enfatiza as Mis-
sões Nacionais e no segundo 
semestre as Missões Transcul-
turais. Nossa meta, pelo segun-
do ano consecutivo, é levantar 
MEIO MILHÃO DE REAIS – ano 
passado chegamos perto desse 
objetivo ao arrecadarmos R$ 
403.000,00. Se pararmos para 
pensar na quantidade de igrejas 
que temos no Brasil, esse deve-
ria ser um alvo relativamente 
fácil de se alcançar, caso hou-
vesse o engajamento de todas 
as nossas igrejas. No entanto, a 
realidade é outra. Muitas igrejas 
simplesmente não participam e 
com isso dificultam nosso avan-
ço missionário no Brasil e no 
mundo. Trabalhar em parceria 
hoje é um requisito indispensá-
vel para que possamos aumen-
tar nosso investimento missio-
nário e isso é muito difícil sem 
o envolvimento de sua igreja 
meu querido pastor e mem-
bro de nossas igrejas. Também 
sou pastor de uma igreja local, 
sei das lutas e desafios que se 

apresentam a cada dia, prin-
cipalmente na área financeira. 
Mas também posso testemu-
nhar que nossa igreja sempre 
participou ativamente dos pro-
jetos missionários da CIBI e isso 
tem trazido muitas bênçãos. 
Desenvolvemos diversos traba-
lhos junto à nossa comunidade 
e também apoiamos, através 
das adoções, diversos campos 
missionários no mundo. Posso 
afirmar, com toda convicção, 
que Deus tem nos surpreendi-
do e dado toda provisão que 
precisamos a cada mês e em 
cada novo desafio missionário 
que aceitamos como Igreja. Te-
mos sido uma igreja que deci-
diu agir “Glocalmente”. Explico: 
Existe uma frase que eu, parti-
cularmente, gosto muito que 
é: “Pense globalmente, aja lo-
calmente.” (Jane Goodall, an-
tropóloga inglesa). Atualmente, 
muitas agências missionárias 
tem usado o termo “GLOCAL” 
baseado na frase acima para 
descrever como deve ser nossa 
visão como Corpo de Cristo. 

O texto usado para nossa 
campanha de setembro é Atos 
4.32 e dessa passagem pode-
mos tirar lições preciosas para 
nossas vidas e igrejas, além de 
ter uma visão “GLOCAL”. Veja-
mos:

Desenvolvendo uma visão 
“GLOCAL”

“Da multidão dos que cre-
ram, uma era a mente e um o 
coração. Ninguém considerava 
unicamente sua coisa alguma 
que possuísse, mas comparti-
lhavam tudo o que tinham. Com 
grande poder os apóstolos 
continuavam a testemunhar da 
ressurreição do Senhor Jesus, 
e grandiosa graça estava sobre 
todos eles. Não havia pessoas 
necessitadas entre eles, pois os 
que possuíam terras ou casas 
as vendiam, traziam o dinhei-
ro da venda e o colocavam aos 
pés dos apóstolos, que o distri-
buíam segundo a necessidade 
de cada um.” (At 4.32-35)

Aqui encontramos uma des-
crição de como viviam os pri-
meiros cristãos, no que concer-
ne às suas intenções e práticas 
de vida comunitárias. É interes-
sante notar que a multidão de 
cristãos, referida no texto, pau-
tava suas ações a partir de uma 
vida cheia do Espírito Santo de 
Deus. 

1. A primeira característica 
presente no texto que nos ser-
ve de princípio de vida para vi-
vermos uma comunidade com 
visão “GLOCAL” é a UNIDADE. 
Uma vez cheios do Espírito, es-

tamos habilitados para viver-
mos em verdadeira unidade. 
“Da multidão dos que creram 
era só um o coração e a alma” 
(At 4.32). Podemos afirmar 
que, apesar da diversidade, das 
diferenças de cada um, eles ca-
minhavam com as mesmas in-
tenções, e com os mesmos sen-
timentos em relação ao Reino 
de Deus.

2. A segunda característi-
ca era o fato de que uma co-
munidade cristã com uma vi-
são “Glocal” TESTEMUNHAVA 
CRISTO NO PODER DO ESPÍRI-
TO SANTO. Os apóstolos, afir-
ma o texto, com grande poder, 
eram testemunhas da ressur-
reição de Cristo. Eram teste-
munhas oculares do advento 
mais significativo da história da 
humanidade, mas isto não era 
o suficiente para corroborar o 
que contavam. O que creden-
ciava o relato dos apóstolos 
eram os prodígios proporcio-
nados pelo poder do Espírito. 
O resultado deste maravilhoso 
estilo de vida era o inquestio-
nável fato de que o evangelho 
era pregado com toda intrepi-
dez e ousadia e, ninguém, da 
multidão dos que creram, tinha 
necessidade de nada, porque 
tudo lhes era comum.
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Pr. Leif Ekström
Pastor da Igreja
Korskyrkan em 

Fagersta na Suécia
lekstrom@uol.com.br

Fermata

O velho Rei sentia que seus 
tempos de reinado logo aca-
bariam. Já havia se passado 30 
anos desde que seu pai o esco-
lhera para ser o sucessor e agora, 
antes que fosse tarde e seus sen-
tidos ficassem desbotados, era a 
sua vez de escolher quem seria o 
novo regente. Eram três irmãos, 
dois filhos e uma filha, cada um 
com suas habilidades e seus 
dons. Cada um deles poderia ser 
bom para o Reino, dependendo 
das circunstâncias que teria de 
enfrentar. E o velho Rei não con-
seguia se decidir sobre qual dos 
filhos escolher. 

O mais velho, que tradicional-
mente deveria ser o rei por ser o 
primogênito, seria talvez a esco-
lha natural. Mas o Rei não queria 
seguir a tradição, não queria que 
o filho herdasse o trono apenas 
por ser o mais velho. Deveria ser 
também o mais capaz. O jovem 
príncipe era muito forte. Poucos 
homens no Reino poderiam en-
frentá-lo em uma luta e ninguém 
de sã consciência ousaria desa-
fiá-lo. Se o Reino precisasse de 
um guerreiro, de um lutador, este 
filho seria a opção ideal. 

O segundo filho não tinha a 
estatura e a força de seu irmão 
mais velho. Por outro lado era 
rápido. Corria mais do que qual-
quer jovem daquela terra e se-
ria uma excelente opção caso o 
Reino precisasse de agilidade e 
destreza. 

A filha mais nova não era mui-
to forte, nem rápida, mas nin-

guém se comparava a ela quan-
do a disputa implicava em pon-
taria. Apesar das objeções de al-
guns, o Rei não tinha problemas 
em deixar o Reino nas mãos da 
filha caso fosse ela a mais indica-
da a assumir o trono. 

Os dias passavam e o Rei sen-
tia que teria de tomar sua deci-
são logo, pois suas forças se es-
vaiam a cada dia. Resolveu, en-
tão, enviar seus filhos ao profeta 
sábio que vivia na montanha. Se 
alguém teria condições de deci-
dir quem seria o melhor regente, 
era o profeta. E assim os três ini-
ciaram juntos a caminhada rumo 
à montanha mais alta do Reino. 

Os primeiros dias correram 
sem dificuldades. Os três eram 
bem conhecidos no Reino e to-
dos os tratavam bem, lhes dando 
o que era preciso para seguirem 
na caminhada. A verdade é que 
cada cidadão do Reino procura-
va observar os jovens para ima-
ginar quem seria o escolhido. 

No quinto dia, encontraram 
seu primeiro obstáculo. Um fo-
rasteiro, vendo os trajes boni-
tos que os jovens carregavam e 
imaginando que poderia carre-
gar consigo riquezas se colocou 
no meio do caminho para lhes 
render em um assalto. O ladrão 
era alto, forte e há muito tempo 
não temia qualquer adversário. 
O jovem mais velho se colocou 
a frente dos seus irmãos para 
defendê-los. A luta foi intensa, 
mas o jovem príncipe conseguiu 
colocar o ladrão para correr. Os 
irmãos mais novos, ao observa-
rem a luta, pensaram e compre-
enderam que é claro que o mais 
velho era o mais capacitado para 
o trono. Ninguém poderia se me-
dir com ele. 

A caminhada prosseguiu e 
o caminho ia se tornando mais 
íngreme na medida em que se 
aproximavam do topo da monta-

nha. Já não havia vilas, nem casas 
nas quais poderiam se hospedar 
e a cada noite faziam uma fo-
gueira para se esquentar e para 
espantar animais que porventura 
quisessem os surpreender. E foi 
cedo de manhã que o segundo 
problema se apresentou. Uma 
pequena raposa se aproximara 
do acampamento dos jovens e 
conseguiu furtar a maior parte 
da pouca comida que ainda ti-
nham guardado. O irmão mais 
novo viu a raposa correndo e saiu 
em disparada atrás do animal. A 
corrida foi fantástica e os irmãos 
não conseguiam imaginar que 
alguém fosse capaz de competir 
com uma raposa, mas o jovem ia 
aos poucos alcançando a peque-
na larápia. Este, sim, deveria ser 
rei! Mas, eis que a raposa, quan-
do quase era apanhada, se es-
condeu em um buraco longe dos 
braços do jovem príncipe. 

Ainda restavam cinco dias de 
caminhada e os jovens sabiam 
que o que lhes sobrara de ali-
mento não seria suficiente para 
completarem a tarefa. E também 
estavam muito longe de qual-
quer casa para retornar e buscar 
mais alimento. Foi aí que os do-
tes da irmã mais nova se mos-
traram propícios. Com um tiro 
certeiro com seu arco e flecha 
ela abateu um faisão que voava 
por cima da mata. O alimento e 
a sobrevivência estavam garan-
tidos. A cada momento em que 
precisavam de algo para comer 
a pontaria da jovem princesa se 
mostrava precisa e providencial. 
Seus irmãos, sem muita dificul-
dade, admitiam um ao outro que 
ela seria, sim, uma boa rainha. 

Após uma longa e cansativa 
caminhada, chegaram ao profeta 
que daria seu veredito. Quem iria 
herdar o trono do Reino? Quem 
seria o novo Rei ou a nova Rai-
nha? O profeta pediu aos três 

A Fábula sobre a Escolha de um Novo Rei

Siga-nos no Facebook:
Secretaria de Missões

que contassem como fora a via-
gem até chegar ao topo da mon-
tanha. E os três contaram sobre 
a bondade dos cidadãos do rei-
no; sobre o forte ladrão posto a 
correr pelo irmão mais velho; so-
bre raposa que furtara a comida 
e que, mesmo com a velocidade 
fantástica do segundo príncipe 
escapara numa cova e, por fim, 
sobre a pontaria da jovem prin-
cesa que lhes garantira comida 
no final da jornada. 

 – “E quem você acham que é 
o mais apropriado para ser o re-
gente deste país?”, perguntou o 
profeta.

Os três se olharam, pensaram 
e responderam a uma voz. 

– “Os três e nenhum”.
–  “Cada um de nós tem uma 

habilidade”, disse o irmão mais 
novo, “mas não teríamos conse-
guido chegar até aqui sem a aju-
da um do outro”. 

– “Retornem ao seu pai, o Rei, 
vocês agora sabem quem deve 
subir ao trono”.

– “Como assim?”, disse a jo-?”, disse a jo-”, disse a jo-
vem princesa, “não temos a res-
posta”. 

– “A resposta é simples”, retru-
cou o profeta, “e já foi escrito no 
livro sagrado há muito tempo”.

“É melhor ter companhia do 
que estar sozinho, porque maior 
é a recompensa do trabalho de 
duas pessoas. Se um cair, o ami-
go pode ajudá-lo a levantar-se. 
Mas pobre do homem que cai e 
não tem quem o ajude a levantar-
se! Um homem sozinho pode ser 
vencido, mas dois conseguem 
defender-se. Um cordão de três 
dobras não se rompe com facili-
dade” (Ec 4.9,10 e 12).

Assim, pela primeira vez na 
história daquele Reino, não te-
riam mais um Rei, mas três. Mais 
especificamente, dois Reis e uma 
Rainha. E o velho Rei, assim como 
todo povo, viu que era bom.

Acesse e conheça o site 
da Secretaria de Missões: 

www.smcibi.org

Missões em Marcha
Pr. Paulo Felipe da 

Penha
Secretário de 

Missões da CIBI
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A partir destas característi-
cas, podemos nos perguntar:

1. Como parte da multidão 
dos que creram, estamos cheios 
do Espírito Santo?

2. Estamos sensíveis às ne-
cessidades dos irmãos?

3. Temos sido canais aber-
tos que facilitam a unidade do 
corpo, ou obstáculos que dete-
rioram a comunidade cristã?

4. Na qualidade de uma co-
munidade missionária, temos 
usufruído o poder do Espírito a 
fim de compartilharmos o amor 
salvador de Jesus?

Tenha em mente que uma co-
munidade cristã missionária de-
senvolve essa visão “GLOCAL” 
quando tem na unidade o pano 
de fundo para o compartilhar 

missionário e executa a ação 
missionária no poder do Espíri-
to Santo. Podemos ser bênção 
perto e bênção longe ao mes-
mo tempo.

Ainda existem igrejas que 
não entendem que são parte in-
tegrante do mover de Deus em 
todo o mundo. Comece a olhar 
a grandiosidade da seara e diga 
sim ao chamado do Senhor, 
sendo bênção em sua comuni-
dade, em sua cidade, em seu 
Estado e até os confins da terra!

Boa Colheita!

	Ore pelos nossos 14 
Campos Nacionais;
	Ore pelos nossos 16 

Campos Transculturais;
	Ore pela saúde de 

nossos missionários: Neide 
(Japão),  Zazá (Povos ára-
bes),  Nubinelma (Índia) e Ci-
bele Breda (Cabo Frio);
	Ore pelo pr. Jonathan 

de Almeida e família em Isra-
el;
	Ore pelo casal Alande-

lon e Tamilla que já estão em 
Guiné Bissau;

	Ore pela saúde da 
missionária Raquel, de Papua 
Nova Guiné;
	Ore pelo Dia Nacional 

de Intercessão Missionária 
,no dia 7 de Setembro;
	Ore para que Deus 

nos surpreenda e passemos 
de nosso alvo de 500 mil re-
ais em 2014.

Intercessão Missionária
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Igreja e Política

INTERACT

Novidades na Conferência de Missionários da INTERACT 

“Se alguém falar, fale segun-
do as palavras de Deus; se al-
guém administrar, administre 
segundo o poder que Deus dá; 
para que em tudo Deus seja 
glorificado por Jesus Cristo, a 
quem pertence a glória e poder 
para todo o sempre”. Amém. 

(1 Pedro 4.11 – Almeida Corri-
gida e Revisada Fiel)

Política é palavra que deno-
mina arte ou ciência da organi-
zação, direção e administração 
de nações ou Estados; aplica-
ção desta ciência aos assuntos 
internos da nação (política in-

terna) ou aos assuntos externos 
(política externa).1

Partindo desta definição, en-
tendemos a importância da po-
lítica na sociedade brasileira e 
no mundo em que vivemos. Os 
políticos são eleitos para legis-
lar e executar as leis que eles 
mesmos criam. De fato, são 
as assembleias legislativas e o 
Congresso que tem esta res-
ponsabilidade. Nós temos a re-
ponsabilidade de votar e eleger 
nossos representantes, bem 
como cobrá-los também.

Pensando no viés pastoral, 

vamos refletir sobre a atuação 
de crentes e pastores na polí-
tica. Infelizmente, parece que 
quando pensamos em política 
pensamos em corrupção, deso-
nestidade, busca de interesse 
próprio e assim por diante. De 
fato, não podemos negar, que 
os interesses pessoais ou fami-
liares dos políticos, bem como 
o gerenciamento de verbas pú-
blicas abrem espaço para faci-
lidades no sentido de desvios 
ou benefícios próprios. Isto é 
uma tendência e uma tentação 
constante.

Parece que outro aspecto a 
se pensar é que os que tentam 
ser honestos serão engolidos 
por um mar (para não dizer tsu-
nami) de pessoas comprometi-
das com o sistema corrupto ins-
talado, seja por tradição, ou por 
opção!

A primeira convicção que 
o cristão ou pastor deve ter é 
que Deus está mesmo lhe cha-
mando para esta difícil missão. 
Ser luz e sal no meio das trevas. 
Com isso, evidentemente, não 
estou dizendo que não há polí-
ticos honestos. Há sim, graças a 
Deus. Mas são poucos!

Também tem sido um pare-
cer geral entre os evangélicos 
que se um pastor assume um 
cargo público, deveria se afas-
tar do cuidado pastoral da igre-

ja. Não misturar as funções. É 
preciso focar bem no desafio da 
vida política e fugir da tentação 
de misturar política e pastoreio 
(a experiência mostra que não 
dá certo).

Como parte da “Igreja do Se-
nhor”, devemos participar da 
política nacional, não em busca 
de interesses e ajudas à Igreja. 
A não ser projetos sociais, em 
que o governo pode investir 
dentro de uma estrutura logís-
tica oferecida pela Igreja, esta 
não é beneficiária neste senti-
do, é apenas o canal de apoio 
para que pessoas sejam atendi-
das e cuidadas em suas neces-
sidades sociais. 

O que sempre podemos fa-
zer é orar por nossos políticos 
e atuar como Igreja, especial-
mente, desenvolvendo projetos 
sociais que abençoem nosso 
bairro, nossa cidade. 

Que o Senhor Deus nos dê 
discernimento para votar bem. 
Pesquisar um pouco a vida de 
nossos candidatos de preferên-
cia e votar com a consciência 
tranquila. Amém!

Depois de um dos verões 
mais quentes da história da Su-
écia e um tempo de férias lon-
go, retornamos ao nosso traba-
lho diário como denominação. 
Este ano nos reunimos mais 
uma vez para a Conferência de 
Missionários da INTERACT aqui, 
na Suécia, entre os dias 30 de 
julho e 2 de agosto. 

Neste ano, temos algumas 
novidades referentes à América 
Latina. Conosco estão Silas, Ca-
mila e família fazendo parte da 
“família de missionários da In-
teract”. Somos 80 adultos e 40 
crianças que se reuniram para 
confraternização, troca de ex-
periências, capacitação e infor-ção e infor-
mação. Temos tido um seminá-
rio e momentos para discussão 
em grupo sobre o tema Igreja e 
Missões, Qual é o Papel da Igreja 
em Missões, como um pode fo-
mentar o outro, etc. As discus-
sões em grupo têm mostrado 
o grande interesse de se apro-
fundar nas diferentes questões 
e desenvolver temas diversos. 

Pelas manhãs, tivemos estudos 
bíblicos sobre oração, como ela 
e missões estão conectados e 
como podemos desenvolver 
nossa vida devocional. 

A outra novidade que temos 
para o Brasil é o reenvio do Ber-
til e Alzira Ekström ao Brasil da-
qui um ano, se conseguirmos 
ajuntar o sustento. Pedimos 
orações para que tudo possa se 
resolver e para que eles possam 
voltar a servir a Deus no Brasil 
novamente. A idéia do envio 
da família Ekström para o Bra-
sil seria um pouco diferente de 
como era anteriormente, mas 
será ligado à area de Missões e 
de Ensino. A Alzira estará liga-A Alzira estará liga-
da à área de educação teológi-à área de educação teológi- área de educação teológi-área de educação teológi-rea de educação teológi-
ca e aconselhamento pastoral. 
Estamos muito felizes por en-
viar esse casal pela sétima vez 
ao Brasil como missionários da 
Suécia. Isto é o que chamamos 
de trabalho missionário a lon-
go prazo. O Bertil continuará 
por mais um tempo como di-
retor da comissão de missões 

da Aliança Evangélica Mundial. 
Com a experiência que ele tem 
e os contatos na área de mis-
sões pensamos que ele poderá 
trazer muito crescimento e ca-
pacitação em missões para as 

igrejas da CIBI no Brasil. Espe-
remos que será de grande ben-
ção para as igrejas da CIBI no 
Brasil.

Anna Maria Jonsson 
Diretora da INTERACT 
para a América Latina

Anna-Maria.Jonsson@efk.se

Pr. Roberto 
Monteiro de Castro

Pastor da 1ª IBI de 
Curitiba, PR

monteirocastro@uol.com.br
Pastoral Hoje

Da esq. para a dir.: Silas, Camila, Alzira e Bertil     

JORNAL LUZ NAS TREVAS   SETEMBRO DE 2014

Nota:
1 Wikipédia livre
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Pr. José T. R. Lima
Pr. adjunto da Igreja Batista 

Betel de Porto Alegre, RS
Coordenador do Programa 

“Harmonia e Aliança” da CIBI
pastorlima@hotmail.com

Vamos Refletir

Missões - a Mesma Tarefa em Várias Direções!

JORNAL LUZ NAS TREVAS   SETEMBRO DE 2014

“Reconhecendo a graça que 
me fora concedida, Tiago, Pe-
dro e João, tidos como colu-
nas, estenderam a mão direita 
a mim e a Barnabé em sinal de 
comunhão. Eles concordaram 
em que devíamos nos dirigir 
aos gentios, e eles, aos circun-
cisos.”

(Gálatas 2.9)

Missões, como tarefa de 
anunciar a Cristo a todas as 
gentes, em sua essência é uma 
só. Mas pode, e até mesmo pre-
cisa, tomar direções diferentes 
na execução de seu objetivo. O 
“comando” é um só - vem do 
Alto, vem do Espírito de Deus. 
Mas as estratégias podem  as-
sumir aspectos diferentes em 
função do público a ser atin-
gido. Assim, desde os primei-
ros dias da expansão da men-
sagem evangélica, o Supre-
mo Comando direcionou dois 
grandes mensageiros, Paulo e 
Pedro, para atuarem em cam-
pos diferenciados - mas com 
a mesma incumbência! Desta 
realidade podemos tirar pelo 
menos duas importantes li-
ções.

A primeira é que a obra 
missionária não está sob a 
direção de homens! Muitas 
pessoas serão usadas para o 
desempenho dessa tarefa, em 
diferentes campos de atuação. 

Mas a “ordem” não é humana, 
o mandado é divino, a própria 
distribuição do serviço, a rigor, 
não é do homem. Que verdade 
fantástica e desafiadora! Será 
que as lideranças humanas (e 
constituídas por Deus) têm 
essa percepção?

A segunda lição é que o Se-
nhor das missões não desco-
nhece as particularidades do 
ser humano! Judeus e gentios 
(circuncisos e incircuncisos), 
principalmente nos dias dos  
apóstolos mencionados, cons-
tituíam  alvos  tão diferentes 
um do outro, que, num pri-
meiro momento, necessitavam 
de um diferencial na forma de 
aproximação. E, com vistas es-
pecialmente nos gentios, imer-
sos nas trevas do paganismo, 
por um lado; mas também, de 
certa forma, abraçados por um 
contexto religioso-cultural ain-
da mais diversificado do que 
os judeus, Paulo era o instru-
mento humano apropriado 
para a tarefa que lhe fora con-
fiada. E ele tinha convicção de 
sua chamada específica. Como 
isso é importante!

Uma outra lição é a impor-
tância da aliança e harmonia 
na execução da tarefa! O con-
texto próximo (capítulo 2,ver-
sículo 9) informa que, tendo 
recebido do Senhor uma in-
dicação específica referente 

ao campo de trabalho, Paulo 
não pretendeu andar sozinho, 
autônomo e fora da comu-
nhão do círculo apostólico na 
Igreja-mãe em Jerusalém. Belo 
exemplo! O Evangelho não é 
objeto de propriedade priva-
da, e ninguém é dono dele. 
O grande mestre dos gentios 
(1Tm 2.7) sabia que precisava 
dos irmãos e que não poderia 
andar em desarmonia com os 
outros líderes - a não ser que 
eles se desviassem da rota ori-
ginal. Esta é uma lição ainda 
hoje muito valiosa, em tempos 
de tanta disputa entre lideran-
ças cristãs. Se não é possível, 
por várias razões, andar em 
acordo com toda a cristanda-
de, pelo menos no contexto 
denominacional deve ser pro-
curado um nível de harmonia e 
concordância. Isso pressupõe 
um mínimo de humildade e, 

ao mesmo tempo, o reconhe-
cimento de que há diversidade 
de ministérios, embora a tare-
fa, em sua essência, seja abso-
lutamente a mesma. Para dizê-
lo em linguagem moderna e 
corrente: o DNA do Evangelho 
é um só!

Neste mês de setembro, 
com ênfase na ação missioná-
ria e robustas ofertas para a 
execução da tarefa no contex-
to das igrejas que integram a 
CIBI, aproveitemos essas duas 
preciosas lições dos tempos 
apostólicos. E, sob o coman-
do e inspiração do Senhor das 
missões, trabalhemos alian-
çados pelas “mãos da comu-
nhão”, e veremos excelentes 
resultados.

Você, amigo leitor, tem a 
percepção de que isso já faz 
sentido em sua própria vida?
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FEPAS Equipe
FEPAS

As igrejas são um grande 
agente de transformação so-
cial e política. Os valores do 
Reino de Deus que motivam a 
igreja e a esperança da consu-
mação deste Reino a tornam 
um importante agente de jus-
tiça social. Ela pertence tanto 
à dimensão celeste quanto à 
dimensão da cidadania social e 
política. Daí, que ser uma igre-
ja cidadã significa construir o 
Reino de Deus por meio das 
ações cidadãs em seu contex-
to, tempo e lugar. 

A cidadania plena inclui os 
direitos civis, sociais e políti-
cos. As ações cristãs na socie-
dade e ante o Estado devem 
priorizar estes direitos para 
todos os cidadãos, por meio 
das ações sociais e políticas, 
com uma participação política 
consciente. 

Igrejas e as Ações sociais

As igrejas evangélicas em 
suas diferentes histórias, tra-
dições, doutrinas, práticas e 
serviços à sociedade desenvol-
vem ações sociais. O respeito 
às diferenças, a tolerância, a 
inclusão social, a prestação de 
serviços e as muitas atitudes 
de solidariedade com o que 
sofre representam a consciên-
cia cristã do amor ao próximo. 
Quando promove distribuição 
de bens, alimento, roupa, remé-
dio e lazer por meio de ações 
coletivas, essa igreja está sen-
do cidadã na dimensão civil e 
social. São creches, escolas, 
centros de recuperação, asilos, 
centros de triagens, “supõe”, 

redes de ações sociais e muitas 
formas de ajuda que recons-
troem a dignidade humana. 
Não somente aos “domésticos 
da fé”, mas a todo que pede e 
precisa; a igreja serve porque 
esta é a sua vocação. Em ou-
tras palavras, a sua vocação é 
a própria cidadania. 

Igrejas e a Ação Política

A cidadania da igreja, po-
rém, deve ir além das ações 
que atendem as necessidades 
imediatas e cotidianas das pes-

soas, dentro e fora das comu-
nidades locais. Ela deve atuar 
diretamente nos fatores que 
produzem as muitas formas 
de injustiças sociais. Para isso, 
a ação política passa a ser tão 
fundamental e profética quan-
to as ações de solidariedade e 
assistencialistas.

Além de servir ao pobre, a 
igreja estará atenta aquilo que 
produz a pobreza: a concen-
tração de terras e de renda, a 
exploração do trabalhador, a 
destruição do meio ambien-
te, a corrupção, os privilégios 
da classe política e do poder 
jurídico, a gestão do Estado a 
favor dos mais poderosos. É 
preciso lembrar que o Estado 
não é soberano sobre o ho-
mem. Ele deve garantir a im-
plementação da justiça públi-
ca e isso significa que ele deve 
zelar pelo respeito a todas as 
esferas da sociedade. Quando 
isso não acontece, a sociedade 
(e isso inclui a igreja) precisa 
responder objetivamente. Mui-
to embora a igreja evangélica 
brasileira tenha experimentado 

um crescimento numérico bas-
tante expressivo nas últimas 
décadas, ela ainda se ressen-
te de uma maior participação 
organizada (engajamento) nos 
debates e soluções para os 
grandes temas ligados a justiça 
social no Brasil.

As igrejas e a Participação 
Política

A participação política 
acontece pela consciência cris-
tã e crítica de seus membros 
engajados em partidos, movi-

mentos sociais, organizações, 
instituições e entidades que 
trabalham em prol da constru-
ção da justiça e da igualdade 
social. Mas acontece também 
quando, como resultado de 
debates internos, a igreja se 
manifesta e se posiciona publi-
camente a favor ou contra uma 
dada questão que diz respeito 
à sociedade e ao Estado. Ela 
acontece quando uma igreja 
se torna parceira de projetos 
sociais, ambientais e políticos, 
a favor da coletividade e des-
prendida de interesses particu-
lares e privados. 

Citamos o exemplo de um 
coletivo cristão evangélico que 
tem abraçado a causa da luta 
contra a corrupção, o ‘Ame a 
Verdade’ (www.ameaverdade.
com.br), como um modelo de 
boa iniciativa que pode ser 
multiplicada pelo país. Em pe-
ríodos de eleições, há que se 
rejeitar com ênfase qualquer 
proposta de compra de votos 
ou - no contexto evangélico - 
o chamado ‘Voto de Cajado’*, 
qualificando essas práticas 

como criminosas e cuidando 
para que o nosso povo seja 
orientado a uma participação 
política eleitoral com base em 
seus direitos e em sua liberda-
de de consciência.

O cristão na Sociedade Civil

A partir da década de 90, as 
cidades começaram a ganhar 
destaque como um espaço de 
mobilização civil para a trans-
formação social. É nos contex-
tos de organização urbana, que 
as grandes mudanças nacio-
nais se originam. A presença 
da igreja na cidade deve passar 
pelo engajamento dos discípu-
los de Jesus nos processos de 
construção social e não apenas 
pelo endereço postal de um 
templo religioso.

São muitos os espaços de 
atuação urbana que podem ser 
ocupados pelos cristãos: a par-
ticipação na vida do seu con-
domínio, em grupos de serviço 
comunitário, Organizações Não 
Governamentais (ONGs), asso-
ciações de moradores, grêmios 
estudantis e outros. Um des-
taque para a participação nos 
Conselhos Municipais, que po-
dem ser da Saúde, da Educa-
ção, Antidrogas, do Direito das 
Crianças e Adolescentes, da 
Mulher, do Idoso, da Habitação, 
da Alimentação Escolar, de As-
sistência Social, entre outros. 
A importância dos Conselhos 
está no seu papel de fortaleci-
mento da participação demo-
crática na formulação e imple-
mentação de políticas públicas 
urbanas, estaduais e federais.

Uma outra forma bastante 

As Igrejas entre a Cidadania e o Reino de Deus: os 
Testemunhos e os Sinais

“A igreja deve ser lembrada de 
que não é a mestra ou a serva do 
Estado, mas sim a sua consciên-
cia… Ela deve ser a guia e a crítica 
do Estado, nunca sua ferramen-
ta. Se a igreja não recuperar seu 
fervor profético, ela se tornará 
um clube social irrelevante, sem 
autoridade moral ou espiritual.” 

Pr. Martin Luther King, Jr 
(1963), Strength To Love.

A frase acima está no texto 
que divulga a cartilha Os Evan-

gélicos e a Transformação Social: 
Cidadania e Democracia Parti-
cipativa, lançada em junho pela 
instituição Aliança Evangélica, 
da qual a CIBI faz parte. Um ano 
após as manifestações de pro-
testo que ocorreram em várias 
cidades do País, a cartilha res-
ponde às inquietações que mui-
tos cristãos têm, relacionadas ao 
papel da igreja neste cenário atu-
al e diante do seu chamado (que 
sempre foi para fora das quatro 
paredes), que a leva a abraçar as 

causas identificadas com a Paz, 
a Justiça e a Alegria do Reino de 
Deus.

Segundo a Aliança, a expecta-
tiva é de dias futuros e presentes 
com uma igreja ainda mais parti-
cipativa e mais cidadã. Nossa es-
perança é que crentes em Cristo, 
individualmente e também  em 
comunidades inteiras, reflitam e 
ajam sob uma fé evangélica con-
sequente e produtiva. E que mui-
tos frutos de justiça sejam colhi-
dos a partir dessa semeadura!

A FEPAS aproveita este espa-
ço e compartilha com os leitores 
do LT parte de um capítulo da 
cartilha, que será enviada a todas 
as igrejas, junto com o material 
da Campanha de Missões, numa 
parceria com a Editora Batista 
Independente. O material está 
disponível para download no link 
http://www.aliancaevangelica.
org.br/cartilhacidada2014/ 

Boa leitura!

JORNAL LUZ NAS TREVAS   SETEMBRO DE 2014
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FEPAS Equipe
FEPAS

No Casamento, Fuja da Zona de Perigo!

2 em 1

O casamento é a única ins-é a única ins-
tituição que nos foi concedida 
antes da queda (espiritual) do 
ser humano no jardim do Éden 
(Gn 2.21-25). Deus ordenou o 
casamento antes de o pecado 
“entrar” no mundo e queria que 
este fosse parte da mais pro-
funda, mais rica e mais alegre 
experiência da vida humana na 
Terra. Se assim não acontece, 
não é por culpa da instituição 
em si, mas daqueles que aden-
tram, descuidadamente, nela e 
falham ao cumprir suas exigên-
cias. De fato, o casamento é tão 
importante nos planos de Deus 
que Ele faz uma comparação 
no livro de Efésios entre o ca-
samento e a relação de Jesus 
com a Igreja. “pois o marido é 
o cabeça da mulher, como tam-
bém Cristo é o cabeça da igreja, 
que é o seu corpo, do qual ele é 
o Salvador. Assim como a igre-
ja está sujeita a Cristo, também 
as mulheres estejam em tudo 
sujeitas a seus maridos. Mari-
dos, amem suas mulheres, as-
sim como Cristo amou a igreja e 
entregou-se a si mesmo por ela. 
Da mesma forma, os maridos 
devem amar as suas mulheres 
como a seus próprios corpos. 
Quem ama sua mulher, ama a si 
mesmo.” (Ef 5.23-25, 28)

Quando a felicidade é bus-
cada em primeiro lugar, se tor-

nando o carro-chefe e alvo do 
casamento, ela ilude essa busca 
desenfreada e foge. Se, no en-
tanto, homens e mulheres en-
tram no casamento dispostos 
a um gesto sacrificial, paciente, 
perdoando-se e permanecendo 
determinados a serem bem-su-
cedidos a qualquer preço, en-
tão acharão a felicidade! 

Lembre-se de que o casa-
mento é como um triângulo. 
A parte de baixo são os dois 
ângulos inferiores que repre-
sentam você e seu cônjuge. No 
topo do triângulo está Deus. 
Quanto mais você se aproxima 

de Deus, mais se aproximarão 
um do outro; quanto mais pró-
ximos um do outro mais próxi-
mos de Deus estarão e verão “...
porque a alegria do Senhor os 
fortalecerá.” (Ne 8.10b).

Zonas de Perigo

Tanto o tratamento quanto 
os pensamentos, em relação às 
outras mulheres, devem ser vi-
giados. O “desejo da carne” é 
uma das mais fortes tentações 
para o homem, e o Diabo usará 
isto para destruir seu casamen-
to. Não diga que isto não pode 

acontecer com você. Leia a his-
tória de Davi, Salomão e outros. 
O marido deve guardar seu co-
ração e mente nessa área. Um 
homem deve tratar com pureza 
uma mulher (1Tm 5.2). Ele deve 
evitar quaisquer pensamentos 
que envolvam atividade sexual 
fora do casamento (Ef 5.3-4 e 
Hb 13.4). Jó fez um “... acordo 
com os (...) olhos de não olhar 
com cobiça para as moças.” 
(Jó 31.1). Ele comprometeu-se a 
não olhar (ou pensar) em outra 
mulher com intenções impuras. 
Para proteger seu casamen-
to, você precisa proteger seus 
olhos. Se aparecer algo inapro-
priado na TV, mude de canal; se 
aparecer na revista, vire a pági-
na, se aparecer na tela do com-
putador, imediatamente dele-
te isso. Frisando: guarde seus 
olhos e mente e você guardará 
seu coração. Você pode pen-
sar que pode lidar com isso 
sem problemas, mas você está 
errado. Deus nos dá a respos-
ta – FUJA – “Fuja dos desejos 
malignos da juventude...” (2Tm 
2.22a)

A cabeça e o coração devem 
estar sincronizados!

Se o lar é prioridade em 
nossas vidas, como Deus o 
quer, então a ordem da família 
deve ser mantida alinhada com 
o que a Bíblia ensina. 

Pra. Odila Carvalho
é bacharel em Letras, Pedagogia 

e Teologia, casada há 35 anos 
com Juares Pires (seminarista 
do STBIEAD). Membros da IBI 

Filadélfia de Americana (SP) 

efetiva de participação cidadã 
são as ferramentas de controle 
social: citamos os Observató-
rios Populares do Legislativo 
e do Executivo, bem como os 
Observatórios de Acompa-
nhamento de Políticas Sociais. 
A lei de Acesso a Informação 
(n˚12527) é um recurso bastan-
te útil nestes casos. 

A participação da sociedade 
civil na elaboração de políti-
cas públicas também pode ser 
viabilizada através de Projetos 
de Lei de Iniciativa Popular, 
que é quando uma parcela da 
população, através de abaixo-
assinado, propõe leis tanto no 
nível municipal como federal. 
O Ficha-Limpa é um excelente 
exemplo do uso desta ferra-
menta. A proposta de um Pro-
jeto de Lei de Iniciativa Popu-
lar para a Reforma pelo mes-
mo movimento (Ficha-Limpa) 
e ainda está em andamento; 
hoje caminhando com parcei-
ros numa Coalizão Democráti-
ca pela Reforma Política. 

Ademais, é importante su-
blinhar o lugar da vocação pro-
fissional na cooperação para 
o bom testemunho cristão na 

sociedade. E a ética cristã apli-
cada às questões do trabalho. 
Conta-se que, certa vez, um sa-
pateiro perguntou a Martinho 
Lutero: “Como servir a Deus 
e ser um cristão melhor?” Ao 
que ele teria respondido: “Faça 
um bom sapato e venda por 
um preço justo.” 

Enfim, a igreja, ao agir como 
a nova humanidade redimida, 
recria a nova sociedade porta-
dora da novidade do Reino de 
Deus. A cidadania é um cami-
nho a ser trilhado que produz 
os sinais desse Reino já mani-
festo pelo poder do Evangelho 
nas vidas dos seus membros. 
Estes sinais no meio da socie-
dade mais ampla são testemu-
nhos do Deus que é a favor da 
vida humana e da natureza, em 
sua totalidade e em sua inte-
gralidade. 

“Percebemos que o Senhor 
da História está levantando 
uma nova geração de conver-
tidos comprometidos, dispo-
nibilizando-os com discerni-
mento e poder, notificando-os 
dos riscos do martírio. Uma 
geração com maior liberdade 

epistemológica e maior aber-
tura temática, crendo que ‘um 
mundo novo é possível’ e que 
‘uma igreja nova é imprescin-
dível’. Uma igreja disposta a 
fazer história e devolver espe-
ranças, marcada pela coragem 
e não pelo medo. Aberta ao 
que de bom vier de quaisquer 
correntes, mas disposta a de-
nunciar e a se afastar do mal 
nelas contido.” (Dom Robinson 
Cavalcanti)

Texto adaptado da cartilha 
“Os Evangélicos e a Transfor-

mação Social: Cultura Cidadã 
e Democracia Participativa” da 
Aliança Cristã Evangélica Bra-
sileira. Disponível em: http://
www.aliancaevangelica.org.br/
cartilhacidada2014/Cartilha-
Cidada-2014.pdf

JORNAL LUZ NAS TREVAS   SETEMBRO DE 2014

Nota:
*Voto de Cajado: expressão 

utilizada quando pastores indu-
zem o rebanho a votar nesse ou 
naquele candidato através de 
‘apoios’ e ‘indicações’. 
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Informações:

Hotel Ritz Lagoa da Anta (Hotel do evento) 5 estrelas: R$ 
800,00

Hotel Amapá Atlantic (5 estrelas):  R$ 800,00             

Hotel Ritz Suites (4 estrelas): R$ 600,00

Pagamento: 

Em parcelas pelos meses que faltam até 30/07/2015. Por 
exemplo, quem começar a pagar em março, a prestação fica 
em R$ 44,44 nos hotéis 5 estrelas e  no 4 estrelas o valor de R$ 
33,33. Crianças até 6 anos tem cortesia, de 6 a 11 anos, 11 meses 
e 29 dias é R$ 100,00. A partir de 12 anos paga tarifa normal.

Conta Bradesco: 

Ag. 046  c/c 322691-3   CNPJ(CIBI): 92815158/0001-38. 

A ficha de inscrição pode ser enviada por email ou correio.

E-mail: izabelholleben@gmail.com

Endereço: Rua Napoleão Laureano 361, 302

Cidade/ UF: Canoas/ RS / Bairro: Centro / CEP: 92010-190. 

Observações:  - Só será considerado inscrito aquele que enviar 
cópia do comprovante da primeira parcela, enviar cópia das 
mensalidades pagas (conforme forem feitos os pagamentos) e 
for efetuada quitação do pagamento até 30/07/2015.

- Se houver desistência, não haverá devolução do dinheiro.

- Estando nestes valores mencionados, café da manhã, almoço, 
jantar e ficha de inscrição. Estes valores serão para os 4 dias.

- Todos os hotéis são à beira-mar. Sendo que de Maceió Atlantic 
e Ritz Suites até o local do evento, hotel Ritz Lagoa da Anta, 
é necessário uma caminhada de 15 min pelo calçadão (beira-
mar).

- Os quartos serão coletivos. Não terá quarto individual.

- Os participantes que não se hospedarem nos hotéis acima 
listados, terão que pagar uma taxa de R$50,00 de inscrição na 
recepção do evento.

- Não serão aceitas inscrições nem pagamentos na hora do 
evento.

- Cônjuge e filhos devem fazer a inscrição também.

Para maiores informações, pode entrar em contato por e-mail 
ou pelos seguintes números de telefone:

(51) 9969- 8266(VIVO) / (51) 8103-5679(TIM) / (51) 8689-
4246(OI)   (51) 3466-5803

Outras informações no site da CIBI e jornal Luz nas Trevas.

Ficha de Inscrição para o 11° CONAFEBI
20 a 23 de Agosto de 2015 - Maceió/AL
“...Derramarei o Meu Espírito” (Jl 2.28)

Maria Izabel
de Holleben 
Presidente da 

Junta Feminina Nacional
izabelholleben@gmail.com

Junta Feminina Nacional

Ficha de inscrição 

11º CONAFEBI

Nome:_____________________________________________   

Data de nascimento:_______________Idade:_______________                      

CPF ou RG:_________________________________________

Cidade:______________________Estado:_________________

Telefone(com código DDD):____________________________

Celular:_____________________operadora:_______________

Modo de pagamento:

(  ) à vista             (  ) à prazo. Número de parcelas: 

Hotel escolhido:______________________________________

Nome do cônjuge (caso for):___________________________

Nome do(s) filho(s) (caso forem):_______________________

JORNAL LUZ NAS TREVAS   SETEMBRO DE 2014
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Heber de Oliveira
é Jornalista, bacharel 

em Teologia e 
Publicitário

editora@cibi.org.br

Igreja Cidadã

Notas:
1 Contracultura - questiona-

mento de valores predominan-
tes em determinado tempo e 
lugar;

2 Protagonismo - qualidade 
de quem exerce papel de des-
taque em qualquer aconteci-
mento.

A igreja é a principal ex-
pressão da presença de Deus 
no mundo. Um povo santo, 
que celebra o Cristo ressur-
reto todas as vezes que con-
grega em comunidade, ca-
minha pelas ruas da cidade, 
professa um ofício com de-
dicação e honra ou mesmo 
quando cuida da família com 
devoção. É povo formado 
por gente que deseja se pa-
recer com Jesus.

A dupla cidadania

No Sermão do Monte o Se-
nhor Jesus apresenta o sig-
nificado de uma vida vivida 
debaixo da dinâmica do go-
verno de Deus sobre todas 
as coisas. As bem-aventuran-
ças sinalizam um modelo de 
contracultura1, onde o discí-
pulo do Cristo é chamado ao 
protagonismo2 no reino dos 
homens, na medida em que 
se rende ao senhorio daque-
le cujo propósito na vida foi 
o serviço humilde, em cum-
primento à vontade do Pai. 
Servir em amor é o chamado 
para aqueles que escolheram 
seguir as pegadas do Mestre, 
sinalizando o Reino de Deus.

Povo quebrantado

“Bem-aventurados os po-
bres em espírito, pois deles é 
o Reino dos céus. Bem-aven-
turados os que choram, pois 
serão consolados.” 

(Mt 5.3-4)

Os cidadãos do reino de 
Deus são aqueles que pri-
meiro reconhecem a insufici-
ência dos esforços humanos 
como caminho de salvação 
(Ef 2.8). Os que entram no 
reino dos céus são aqueles 
que sabem não serem me-
recedores desse reino; são 
desprovidos de qualquer jus-
tiça própria; são humildes/
pobres de espírito e, por 
isso, choram, quebrantados, 
o choro do arrependimento 
e da contrição. (2Cr 7.14)

Povo humilde

“Bem-aventurados os hu-
mildes, pois eles receberão a 
terra por herança. Bem-aven-
turados os que têm fome e 
sede de justiça, pois serão 
satisfeitos.”

 (Mt 5.5-6)

Povo manso/humilde é 
povo que entende o seu lu-
gar no mundo, debaixo do 
senhorio de Cristo. Suas ban-
deiras serão sempre as da 
entrega sacrificial em amor. 
É povo faminto e sedento 
pelo jeito de Deus de com-
preender e experimentar a 
vida. É povo comprometido 
com as causas da justiça res-
taurativa, desejoso por ver 
os valores do Reino sendo 
sinalizados sobre a terra (Mt 
6.33).

Povo compassivo

“Bem-aventurados os mi-
sericordiosos, pois obterão 
misericórdia. Bem-aventu-
rados os puros de coração, 
pois verão a Deus. Bem-
aventurados os pacificado-
res, pois serão chamados fi-
lhos de Deus.”

 (Mt 5.7-9)

O povo de Deus, cheio da 
graça de Deus, é povo gene-
roso. É gente que vê gente 
pela ótica divina; que trata 
o seu próximo como criatu-
ra feita à imagem de Deus, 
e não como inimigo em po-
tencial. É gente promotora 
de paz – não a paz “ausência 
de guerra”, mas a shalom, a 
paz que promove bem-estar 
completo e qualidade de 
vida para a coletividade. Pa-
cificadores são construtores 
de pontes num mundo de 
relações corrompidas. E en-
tão, dirão: ‘Lá vai um filho de 
Deus! Um pacificador!’

Povo perseguido

“Bem-aventurados os 
perseguidos por causa da 
justiça, pois deles é o Rei-
no dos céus. “Bem-aventu-

rados serão vocês quando, 
por minha causa os insulta-
rem, perseguirem e levan-
tarem todo tipo de calúnia 
contra vocês. Alegrem-se e 
regozijem-se, porque grande 
é a recompensa de vocês nos 
céus, pois da mesma forma 
perseguiram os profetas que 
viveram antes de vocês”.”

(Mt 5.10-12)

Não há garantias de segu-
rança para quem escolhe o 
caminho do discipulado. As-
sim como o evangelho atrai 
a tantos, a outros tantos ele 
repele. O caminho da cruz 
envolve arrependimento e 
renúncia da justiça própria; 
isso ofenderá a muitos. Dar 
consequência a fé atrairá 
reprimendas. A igreja cida-
dã compreende que o seu 
compromisso maior é com o 
eterno e não com o contin-
gente. Ela sabe que o fim da 
história traz novos começos. 
A igreja cidadã é esperanço-
sa e perseverante; sua fé no 
Cristo ressurreto não admite 
o desespero.

JORNAL LUZ NAS TREVAS   SETEMBRO DE 2014

Texto extraído da cartilha 
“Os Evangélicos e a Transfor-
mação Social: Cultura Cidadã 
e Democracia Participativa” da 
Aliança Cristã Evangélica Bra-
sileira. Disponível em: http://
www.aliancaevangelica.org.br/
cartilhacidada2014/Cartilha-
Cidada-2014.pdf

Princípios da Nossa Fé - 2014

Valor: R$ 7,00
Preço promocional de lançamento: R$ 6,00

Novidades: 
Caderno de Exercícios (destacável) e
Certificado de Conclusão de Estudo

Pedidos:
editora.pedidos@cibi.org.br
(19) 3296-1560
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Demonstrativo de Entradas

Regional

Demonstrativo de Entradas

Julho de 2014 Regional Julho de 2014

JORNAL LUZ NAS TREVAS   SETEMBRO DE 2014

CIBIERGS Dízimos Adoções Missões

IBB ALVORADA/RS 220,00

IBI CACHOEIRA DO SUL/RS 117,50

IEB CACHOEIRINHA/RS 782,79 200,00

IBIB CARAZINHO/RS 591,82

IBI CRUZ ALTA/RS 60,00

1a.IEBB ESTEIO/RS 444,00 300,00

IB ESTEIO/RS SHALOM 135,92

IEB GRAVATAÍ/RS 428,00

IBIB GUAIBA/RS 2.484,60 607,00

IBI IJUÍ/RS 250,84

IEBB NOVO HAMBURGO/RS 895,00 800,00

IEBI NOVO HAMBURGO/RS 1.147,31

IB NOVO HAMBURGO/RS EBENEZER 415,00

IEBB PELOTAS/RS 885,00 600,00

IEBF PELOTAS/RS 1.100,00 800,00

IEBB PORTO ALEGRE/RS 5.000,00 1.850,00 380,00

IBB PORTO ALEGRE/RS-PARTENOM 409,43 340,00

1a.IEB RIO GRANDE/RS 3.462,00 3.190,00

IBI SANTA MARIA/RS 200,00 300,00

IBB SANTA MARIA/RS 635,00 450,00

IBIF SANTA ROSA/RS 833,25 360,00

IBI A.Viva SANTA VITORIA DO PALMAR/RS 267,90

IBI SÃO JOSÉ DO NORTE/RS 1.000,00 1.500,00

IEB SÃO LOURENÇO DO SUL/RS 200,00

IEBI SAPUCAIA DO SUL/RS 2.164,50

IBB SAPUCAIA DO SUL/RS (Mis Betânia) 218,50

IEBI SOLEDADE/RS 1.085,00 200,00

IBB TAQUARI/RS 353,45

IBI BENTO GONÇALVES/RS 390,00

CM GUARANI DA MISSÕES/RS 63,40

IEBI CAMPO BOM/RS 283,00

IBI ESPUMOSO/RS 100,00   

IBF NONOAI/RS 295,00

TOTAL DA REGIONAL 26.178,56 11.797,00 717,50

CIBIES Dízimos Adoções Missões

IBI BETEL ARACRUZ/ES 494,00

IBF ARACRUZ/ES-COQUEIRAL 600,00

IB VILA VELHA/ES - DA GRAÇA (N. MEXICO) 386,00

IBI GUARAPARI/ES 284,50

IB VILA VELHA/ES DA BRAÇA (N.MÉXICO) 680,00

1a. IBI VITÓRIA/ES 688,50 200,00

IBI SANTA CRUZ/ES 91,00

TOTAL DA REGIONAL 2.238,00 800,00 -

CIBIESC Dízimos Adoções Missões

IBI ABELARDO LUZ/SC 275,00

IBI CONCORDIA/SC 60,00

IBF ENTRE RIOS/SC 338,00

1a.IBI XANXERE/SC 2.973,13 400,00

2a.IBI XANXERE/SC 370,00

CG. IBI CORONEL FREITAS/SC 141,98

IBI SAMBURA  / SÃO DOMINGOS - SC 137,00

TOTAL DA REGIONAL 4.295,11 400,00 -

CIBIMAT Dízimos Adoções Missões

REGIONAL 350,00

IBI N.SENHORA DO LIVRAMENTO/MT 50,00

IBI VARZEA GRANDE/MT - EBENEZER 100,00

IBI CÁCERES/MT 259,00

TOTAL DA REGIONAL 759,00 - -

CIBIPAR Dízimos Adoções Missões

IBI ARAPONGAS/SEDE 355,00

IBI. CG ARAPONGAS/PR - JD. SAN RAFAEL I 255,00

IBI. CG ARAPONGAS/PR - JD. ALTA  BOA VISTA 44,85

IBI CAMPO MOURÃO/PR 250,00

IBI CASCAVEL/PR 1.604,17 1.150,00

IBI CIANORTE/PR 276,00

1a.IBI CURITIBA/PR (Portão) 2.244,34 260,00

IBI CURITIBA/PR - FAZENDINHA 1.546,61

IBI CURITIBA/PR - MANACIAL Sitio Cercado 250,00

IBI CURITIBA/PR - BAIRRO NOVO 246,35

IBF CURITIBA/PR 150,00 100,00

IBI GUAIRA/PR 421,00

IBI GUARANIAÇU/PR 582,00

IBI GUARATUBA/PR 500,00

1a. IBF LONDRINA/PR 782,56

2a.IBI LONDRINA/PR 225,00

3a. IBI LONDRINA/PR CJ.VIOLIM 400,00

5a. IBI LONDRINA/PR - CENTRAL 97,00

1a.IBF MARECHAL CANDIDO RONDON/PR 575,00

2a. IBI MARECHAL CANDIDO RONDON/PR 650,00

IBI NOVO SARANDI/PR 238,00

1a. IBI PARANAGUÁ/PR 520,00

2a. IBI PONTA GROSSA/PR - VL DAS OFICINAS 500,00

IBI ROLÂNDIA/PR 866,00

IBI TERRA RICA/PR - PENIEL    204,70

IBF TOLEDO/PR 337,00

CG.IBI CASCAVEL/PR - JD SANTA CRUZ 255,00

CIBILA Dízimos Adoções Missões

IBI ALTA FLORESTA/MT 931,75

IBI SINOP/MT 836,00

IBI IPIRANGA/PR 6.200,00

IBI ITAIPULANDIA 780,00

IBI IMBITUVA/PR 565,00

IBI NOVA SANTA ROSA/PR 422,00

IBI PLANALTO DO OESTE/PR- SALÉM 1.200,00

IBI SANTA RITA D’OESTE(TERRA ROXA)PR 650,82

IBI TUPARENDI/RS ZOAR 543,00

TOTAL DA REGIONAL 12.128,57 - -

CIBIESP Dízimos Adoções Missões

IBI AMERICANAS/SP   150,00

IBI ANGATUBA/SP - NOVA ALIANÇA 259,50 100,00

IBI ARAÇATUBA/SP - PEDRA VIVAS 250,00 250,00 300,00

IBFI BOTUCATU/SP 720,00 1.700,00

IBF CAMPINAS/SP-BONFIM 1.529,94 883,02

IBF CAMPINAS/SP - JD SANTA ROSA 504,00

IB CAMPNAS/SP - Missionária Deus Provedor 860,00

IBI CONCHAS/SP 250,00

IBI FRANCISCO MORATO/SP 200,00 200,00

IBI FRANCO DA ROCHA/SP 200,00

IBIF GUARULHOS/SP - JD.ALAMO 71,00

2a. IBI GUARULHOS/SP - PQ DAS NAÇÕES 297,04 646,95

IBINA ITAPETININGA/SP - NOVA ALIANÇA 60,00

IB JUNDIAÍ- JD MIRIM 250,00

IBI MOGI DAS CRUZES/SP - VOLTA FRIA   449,00 300,00

IB PAULÍNIA/SP - PEDRA VIVA 1.360,00

IBI PEDREIRA/SP 186,00

IBF PRESIDENTE PRUDENTE/SP Pq Alvorada 376,00

IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP 150,00 1.500,00 1.000,00

IBI-NA SÃO PAULO/SP - CAPÃO REDONDO 100,00

IBF SÃO PAULO/SP-CIDADE PATRIARCA 55,00 2.000,00

IBI SÃO PAULO/SP - CIDADE TIRADENTE 340,42

IBF SÃO PAULO/SP - FREGUESIA DO Ó 100,00  

IBF SÃO PAULO/SP - JD. COLONIAL 196,00

IBF El Shaday SÃO PAULO/SP-JD LARANJEIRAS 350,00 720,00 674,00

IBIF MAUÁ/SP - JD MAUÁ 150,00

IBF SÃO PAULO/SP - VILA MARIA 50,00 50,00

IBI SOROCABA/SP-JD SÃO PAULO 2.526,00 2.510,00

IBI SOROCABA/SP- UBIRAJARA 1.000,00

IBI SOROCABA/SP-SOROCABA.I 844,00

IBF.CG SOROCABA/SP- VITÓRIA RÉGIA 183,00

IBI TEODORO SAMPAIO/SP 1.719,00 200,00

IBF ITABERABA/SP 300,00

IBI GUARULHOS/SP - PARAVENTI 350,00

IBI UC-CG HORTOLÂNDIA/SP 200,00

Outras denominações/parceiras

I.Presbit. SÃO PAULO/SP- IPIRANGA 500,00

TOTAL DA REGIONAL 14.610,90 13.223,02 2.670,95

CG.IBI LONDRINA/PR PQ. UNIVERSIDADE 85,00

CM.IBI MANGUEIRINHA 620,00

IBI MARIPÁ/PR-GETSEMANI 440,00

IBI MATELANDIA/PR 350,00

IBI-CM QUEDAS DO IGUAÇU/PR 286,00

TOTAL DA REGIONAL 16.334,88 1.510,00 204,70

CG IBI CASCAVEL/PR - JD EUROPA 135,00

CM IBI GUARAPUAVA/PR 248,00

CIBIMinas Dízimos Adoções Missões

IBI ARAÇUAI/MG 175,00

IBI ARAXÁ/MG 40,00
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Demonstrativo de EntradasDemonstrativo de Entradas

Gráfico de Saída - Julho de 2014

Projeto Identidade e Memória

12,26%

2,40%
1,16%

3,47%

57,98%

Missões
Seminário - Educação Teológica

Editora

Adm. Direta (Salários/ Encargos)

Impostos/ Taxas/ Docs.

Contas de Consumo

Adm. Indireta (Mat. Escrit./ Inform./Cont./Site/NET)

Patrimônio e Manutenção
Viagens/ Reuniões

4,01%

1,10%
6,83%

1,71%

Juntas & Comissões

2,77%

4,11%

CIBI - APLICAÇÃO DOS RECURSOS RECEBIDOS EM JULHO DE 2014

8 Contas de Consumo 4.193,97 2,40%

9 Adm. Indireta (Mat.
Escrit./Inform./Con-
tábil/Site/NET)

7.009,88 4,01%

10 Patrimônio e 
Manutenção

11.956,38 6,83%

11 Viagens/Reuniões 6.065,49 3,47%

12 Proj. Ident. e 
Memória 

1.925,10 1,10%

Total 174.986,36 100%

1 Missões 101.448,71 57,98%

2 Seminário - 
Educação Teológica

3.000,00 1,71%

3 Juntas e Comissões 3.850,00 2,20%

4 Editora 7.200,00 4,11%

5 Administração 
Direta 
(Salários/Encargos)

21.460,82 12,26%

6 FEPAS 4.844,92 2,77%

7 Impostos/Taxas/ Docs. 2.031,08 1,16%2,20%
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FEPAS

IB BELO HORIZONTE/MG- CONCÓRDIA 350,00 300,00

1a.IBI CONTAGEM/MG 600,00

MBF MONTES CLAROS/MG 952,00

MBF MONTES CLAROS/MG EBENEZER 1.208,00

IB MONTES CLAROS/MG VILA SION 2 112,46

IBI PITANGUI/MG - MANACIAL    100,00

IBIF SÃO GOTARDO/MG 50,00

IBI UBERABA/MG 204,05

1a IBI UBERLÂNDIA/MG 851,00 200,00

4a. IBI UBERLÂNDIA/MG 663,66

6a. IBI UBERLÂNDIA/MG 98,00

7a.IBI UBERLÂNDIA/MG 262,00 150,00 

TOTAL DA REGIONAL 5.566,17 750,00 -

CIBIERJ Dízimos Adoções Missões

IBI ITABORAÍ/RJ 99,80

IBI NITEROI/RJ VENDA DA CRUZ 274,25 200,00

IBI BANGU/RJ - MISSÃO SOCORRO 785,00

IBI RIO DE JANEIRO/RJ MENDANHA 590,30

IBI.M RIO DE JANEIRO/RJ JD. STA CRUZ 445,00 600,00

IBI SEPETIBA/RJ - SIÃO 375,00  

TOTAL DA REGIONAL 2.569,35 200,00 600,00

CIBIEG Dízimos Adoções Missões

1a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO  2.250,65 600,00

2a. IBI AP. DE GOIÂNIA/GO 246,00 50,00

IBI GOIÂNIA/GO-JARDIM AMÉRICA 385,00 150,00

IBI GOIÂNIA/GO - VERA CRUZ I 457,00

1a. IBI GOIÂNIA/GO - VILA SÃO PAULO 1.320,00

IBI CATALÃO/GO 185,25

TOTAL DA REGIONAL 4.843,90 800,00 -

CRIBI-BC Dízimos Adoções Missões

IBI BRASÍLIA/DF-PLANALTO 1.599,50 720,00

IBI CEILÂNDIA SUL/DF-DAS NAÇÕES 1.324,00

IBI RECANTO DAS EMAS/DF 600,00

1a. IEBI CEILÂNDIA NORTE/DF 2.500,00

IBI PARACATU/MG 1.193,13 1.224,00

1a.IBI SAMAMBAIA/DF 130,00

IBI VALPARAIZO-GO 1.873,00 500,40

IBI PARACATU/MG 1.302,15  1.224,00 565,50

IBI PARACATU/MG - JD SERRANO 636,92

IBI LUZIÂNIA/GO - YPÊ 95,00

CG.IBI VILA BOA - GO 159,50

CG. IBI PEIXE/TO 512,15

TOTAL DA REGIONAL 9.408,22 3.268,00 1.065,90

CIBINE Dízimos Adoções Missões

IBI FORTALEZA/CE PQ.DOIS IRMÃOS 1.209,89 4.000,00

IB FORTALEZA/CE- DA GRAÇA 1.233,34

IBI NATAL/RN - LAGOA NOVA 100,00

IBI BALSAS/MA 70,00

CG.BI PARNAÍBA/PI 113,00

CM.BI JUAZEIRO DO NORTE/CE 100,00

IBB CABO STO AGOSTINHO/PE MIS. VIDA 105,00

IBI IMPERATRIZ/MA 103,00

TOTAL DA REGIONAL 2.934,23 100,00 4.000,00

CIBISA Dízimos Adoções Missões

IBI ARAPIRACA/AL 350,00

IBM ATALAIA/AL 51,10

IBIF MACEIÓ/AL- CLIMA BOM 650,00

IBI MACEIÓ/AL-EBENEZER VILLAGE 188,00

IB MACEIÓ/AL - DA PAZ -JACINTINHO 304,50 50,00

IBI MACEIÓ/AL - DO POÇO - SHEKINAH 400,00

IBIF MACEIÓ/AL-PONTA GROSSA 409,00

IBI MACEIÓ/AL-COMUNIDADE GÊNESIS 2.148,34

IBIF MACEIÓ/AL-MANANCIAL(H Equalman) 420,00

IBI SATUBA/AL MANANCIAL 242,05

TOTAL DA REGIONAL 4.762,99 450,00 -

CIBISBA Dízimos Adoções Missões

IBIF ALMANERA/MG 180,55

IBIF DIVISA ALEGRE/MG 797,19

IBF ARACATU/BA 546,42 200,00

IBF CANDIBA/BA 870,00 724,00

IBF GUANAMBI/BA 1.569,08

IBF GUANAMBI/BA-TANQUE 397,17

IBFI IGAPORÃ/BA 406,50

IBIF ILHEUS 171,01

IBI ITUAÇU/BA 177,19

IBIF JEQUIÉ/BA 422,16

IBI JUAZEIRO/BA-LIRIOS DO VALE 265,00

IBIF LAGOA REAL/BA 150,00

IBIF MANOEL VITORINO/BA 275,00

IBI RIACHO DE SANTANA/BA 1.336,30

3a. IBIF VITÓRIA DA CONQUISTA/BA 420,00

TOTAL DA REGIONAL 7.708,57 924,00 275,00

CIBI-PB Dízimos Adoções Missões

IBI BAYEUX/PB - CENTRO 355,00   700,00

IBIB CAMPINA GRANDE/PB 290,00 100,00

IBIE CAMPINA GRANDE/PB EBENEZER 483,50

IBB ESPERANÇA/PB 40,25

IBI ITAPORANGA-SERTANEJA/PB 110,00

IBIB SANTA RITA/PB 1.292,00 1.297,30

IBIB SANTA RITA/PB MARCOS MOURA 598,85 200,00

IBB PATOS/PB 22,00

TOTAL DA REGIONAL 3.191,60 300,00 1.997,30

CRIBI-BA Dízimos Adoções Missões

IBI POVOADO DE CAMPINHOS 200,00

TOTAL DA REGIONAL 200,00 - -

IBI PETROLINA/PE - LÍRIOS DO VALE 165,00 100,35

IBI OLINDA/PE- OURO PRETO 87,21

TOTAL DA REGIONAL 4.229,55 2.450,35 -

CIBIAR Dízimos Adoções Missões

IBI MANAUS/AM - AGAPE 250,00

IBI MANAUS/AM ALVORADA 2.317,60 300,00

IBF MANAUS/AM MONTE SIÃO 328,50

IBI RIACHO DOCE II- MANAUS/AM 145,80

IBI BENJAMIM CONSTANT/AM 581,30

IBI-CM ITACOATIARA/AM 265,15

IBB BOA VISTA /RR 315,35

TOTAL DA REGIONAL 4.203,70 300,00 -

CIBI Dízimos Adoções Missões

IBI ALTAMIRA/PA 2.172,00 10.000,00

IBI JIPARANA 195,00

IBIF MACAPÁ/AP - MINIST II 30,50

TOTAL 225,50 2.172,00 10.000,00

TOTAL DO MÊS / IGREJAS 126.388,80 39.444,37 21.531,35

Sem identificação 290,00 0,00 0,00

Total de Particulares 0,00 2760,00 30,00

Ooutros Eventos 0,00 60,00 1.693,00

TOTAL DAS ENTRADAS 192.197,52

CIBI-PE Dízimos Adoções Missões

1a.IBIB CARUARU/PE  1.834,55 400,00

REGIONAL  50,00

2aIBIB CARUARU/PE 80,00

3a.IBIB CARUARU/PE 250,10 100,00

IBIB SANTA CRUZ DO CAPIBARIBE/PE 180,05

IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE 1.138,60 1.200,00

IBIB RIBEIRÃO/PE 315,44 600,00

IBI SÃO LOURENÇO DA MATA 178,60
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Atualidades

Na mesma semana em que o 
“Templo de Salomão”, constru-
ído pelo já caricato senhor Edir 
Macedo, é inaugurado em São 
Paulo recebo um telefonema. O 
chamado de um amigo, funcio-
nário de uma instituição evan-
gélica beneficente. Ele alega que 
não conseguem mais atender 

aos pacientes que os procuram. 
Faltam remédios, gazes, lençóis, 
elevador (manutenção periódi-
ca). Clama por socorro, por aju-
da, por caridade.

Estranha mania humana.  In-
vestimos em construções, sem 
medo, sem pejo (falando de uma 
forma ampla, geral). Mas evita-

O Templo de Salomão/ Estranha Mania Humana
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Prezados irmãos e irmãs, 
graça e paz!

Para continuar o trabalho 
de preservação da história 
das Igrejas Batistas Indepen-
dentes, retomaremos as en-
trevistas com pastores e mis-
sionários que fizeram e fazem 
a nossa história. Sendo assim, 
solicitamos aos irmãos o en-
vio de possíveis nomes para 
agendarmos as entrevistas. 

Os irmãos que puderem 
nos enviar documentos, fotos 
e outros materiais, agradece-
mos, pois certamente enri-

quecerão nosso acervo para 
mantermos cada dia mais viva 
a nossa história.

 
E-mail: memoria@cibi.org.br
Telefone: (19) 3296-1560 (Ra-
mal 21)
facebook.com.br/projetoiden-
tidadeememoria

  
Em Cristo,

             Tatiana Matias
            Arquivista

mos e passamos de largo, quan-
do o investimento é diretamente 
proporcional a socorrer o nosso 
próximo em suas necessidades. 

Coisas nos atraem, nos fasci-
nam, nos cativam. E uma triste 
equação se faz à nossa frente. (-) 
Menos para ajudar os necessita-
dos, (+) mais para construir, para 
edificar, saindo amplamente dos 
limites do necessário. 

As catedrais na Idade Média 
eram consideradas as astronaves 
capazes de alcançar o espaço 
(figuradamente, lógico). Tinham 
o intuito de ultrapassar as bar-
reiras do banal, do simples, do 
corriqueiro. Estabelecer novos 
níveis de belo, majestoso, espiri-
tual.

Surpreendentemente, este es-
pírito ressurge. Voltamos à Ida-
de Média, ao obscurantismo, ao 
repúdio à pureza e simplicidade 

do evangelho. Nova idade de tre-
vas. Recursos são desviados de 
sua função primeira: bem-estar e 
progresso para todos. E o ser hu-
mano, a quem Jesus claramente 
priorizou em sua vida, ministério, 
ministração e ação evangélica, 
por um golpe claro nas noções 
básicas de humanitarismo, volta 
a ocupar. Ocupar o quê? A enxer-
ga (tapete nos quais os escravos 
se deitavam, colchão rústico); a 
senzala, o último lugar, a posição 
derradeira.

Uma das maiores vitórias do 
espírito de Reforma, ou da Re-
forma, foi aquela que sepultou a 
pompa, a circunstância, o super-
ficial, o ritual, o apenas aparente. 
Com o maior respeito, podemos 
dizer que o senhor Edir Macedo 
acabou de sangrá-la (a tal vitó-
ria), exauri-la, matá-la e enterrá-
la. No belo “Templo de Salomão”. 

Envie para editora@cibi.org.br o que Deus 
tem feito em sua vida e na igreja que você 

faz parte até o dia 30 de cada mês.

Ajude-nos a tornar os feitos 
do Senhor conhecidos.

Imagem: Wikipédia

Pr. Jeferson Turbay Braga
Escritor, pastor da IBI 

Fazendinha (PR), 
professor
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Entre os dias 23 e 26 de julho, 
realizou-se na cidade de Torres 
(RS), o Retiro de obreiros da UM-
BIERGS, sob o tema O Cresci-
mento Saudável de Igreja para a 
Realidade Brasileira. 

Os preletores do evento foram 
o pastor Antonio Carlos Barro, 
da Oitava Igreja Presbiteriana de 
Londrina (PR) e a psicóloga Ro-
seli Oliveira, grandemente usa-
dos por Deus para abençoar os 
presentes. Foram dias de reno-
vação espiritual e de comunhão. 
A presença do Espírito Santo foi 
marcante em todos os momen-
tos. Damos destaque à boa or-
ganização do evento e pelo belo 
local, além da participação dos 
pastores(as) e famílias. 

Por ocasião do Retiro, foi reali-
zada a Assembleia anual, na qual 
foram admitidos como membros 
efetivos da Ordem, por terem si-
dos ordenados ao Ministério da 
Palavra, os irmãos: Gesse Inácio, 
Livia Rosane Falcão dos Santos, 
Marcelo Cardoso e Geizon Fre-
derico Lindemann Valadão. Foi, 

também, realizada a eleição da 
nova diretoria para o próximo bi-
ênio, assim constituída: pr. Paulo 
Giovani Ferreira Pereira (presi-
dente); pr. João da Silva Cha-
ves (vice-presidente); pr. Gesse 
Inácio (secretário); João Batista 
Fortunato da Silva (tesoureiro) e 
pr. José Tomas Rodrigues Lima 
(suplente geral).

O presidente da UMBIER-
GS, juntamente com os demais 
membros da diretoria, agradece 
a todos que participaram e coo-
peraram para que o evento, mais 
uma vez, fosse realizado com 
êxito. Ao Senhor toda honra e 
que Ele abençoe a UMBI.

UMBIERGS Realiza Retiro
Paulo Giovani Ferreira Pereira - Correspondente

No dia 2 de agosto, na sede 
da Igreja Batista Independen-
te do Parque Dois Irmãos, em 
Fortaleza (CE), aconteceu um 
encontro de pastores e líderes 
dos Estados do Ceará, Piauí e 
Maranhão. 

Com o apoio do presidente 
da CIBI, pastor Eliéser, repre-
sentado pelo pastor Paulo Fe-
lipe, secretário de missões, que 
presidiu a reunião, ficou decidi-

do pela formação da Conven-
ção das Igrejas Batistas Inde-
pendentes dos Estados do Cea-
rá, Piauí e Maranhão. A decisão 
será homologada na Assem-
bleia Extraordinária da CIBINE. 

Na ocasião foi realizado o 
culto de abertura da campanha 
missionária 2014, promovida 
pela IBI do Parque Dois Irmãos.

Encontro de pastores e 
Líderes no Ceará 
Thiago Eudes - Correspondente

A CIBIERJ teve a grata satis-
fação de sediar o 1º Encontro de 
Líderes do Sudeste, ocorrido 
entre os dias 18 e 20 de julho. O 
Encontro recebeu comitivas de 
todas as regionais do sudeste 
em uma reunião de comunhão 
e renovo, marcada pela presen-
ça do Senhor, que derramou de 
suas bênçãos.

A programação, elaborada 
pela diretoria da CIBI, contou 
com sua mesa diretora fazendo 
ministrações, como preletores, 
que trouxeram conteúdos diri-
gidos às lideranças e tratou de 
várias áreas da vida e ministé-
rio do obreiro.

A abertura ficou sob a res-
ponsabilidade do pastor José 
Lima, 1º secretário da CIBI, 
que com sua vasta experiência 
mostrou o valor da união entre 
os ministros, motivando a coe-
são das igrejas e das regionais 
em busca de objetivos maiores.

Os dias seguintes foram 
igualmente revitalizadores, 
com a palavra do pastor Elton 
Melo, presidente da Editora Ba-
tista Independente, falando so-
bre transposição de limitações, 
mostrando que com muito 
empenho devemos refletir em 
nossas impossibilidades, pois 
a causa do insucesso está em 
não tratarmos nossas deficiên-
cias.

O pastor Eliéser Corrêa, pre-
sidente da CIBI, falou sobre 
o apóstolo Paulo como uma 
referência ministerial e o pas-

tor Paulo Felipe, Secretário de 
Missões, ministrou, também, 
tendo o apóstolo Paulo como 
referência, sobre o crescimen-
to no entendimento da Graça 
de Deus, mostrando que com o 
amadurecimento do seu minis-
tério, ele foi aprendendo que 
em tudo e para todas as coisas 
dependia da Graça de Deus.

O pastor Jackson Jean, pre-
sidente da UMBI, em sua pa-
lestra de encerramento, falou 
sobre a Armadura Cristã, sob 
o enfoque dos valores morais, 
mostrando que o obreiro pre-
cisa estar revestido da arma-
dura do caráter de Jesus Cris-
to para resistir às solicitudes 
desse mundo corrompido para 
cumprir o ministério segundo a 
vontade de Deus.

Durante o evento, a MOBI 
também teve boa e destacada 
participação.

Entre outros assuntos abor-
dados, ainda foi enriquecedor 
poder ouvir de outros minis-
tros, suas dificuldades, desa-
fios, experiências e vitórias, 
revelando que a CIBI é uma 
Convenção rica em diversidade 
ministeriais.

Encontro de líderes do 
Sudeste 
Paulo Azevedo - Correspondente

Da esq. para a dir.: prs. Paulo Azevedo, José Lima e Jackson 
Pastores e líderes reunidos

Durante o Retiro

Diretoria
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Durante o encontro

Comunhão e celebração a Deus



16

Igreja em Destaque

Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

A Editora Batista Inde-
pendente dá mais um passo 
importante para o seu cres-
cimento e amadurecimento 
profissional. 

No dia 22 de julho, a EBI foi 
recebida, com alegria, como 
a mais nova filiada da ASEC 
(Associação de Editores Cris-
tãos). Esta entidade tem mais 
de 25 anos no segmento edi-
torial, e oferece suporte aos 
seus mais de 60 associados 
filiados.

Assim, a Editora Batista In-

dependente filia-se a um gru-
po que espera, através de seu 
trabalho, esforço e dedicação, 
proporcionar a diferença no 
segmento literário. Ao longo 
dos anos, a EBI tem busca-
do contribuir relevantemente, 
por meio de suas publicações, 
para a edificação do povo de 
Deus. Avanços, pela graça do 
Senhor, aconteceram sim, e os 
resultados, certamente, serão 
revelados na eternidade. 

Que o Senhor seja glorifica-
do! 

Filiação Abençoada
 Heber de Olivera- Correspondente

Brasil é Escolhido pela Aliança Batista Mundial Para 
Sediar o 22o Congresso, em 2020, e Líder Sul-Africano é 
Eleito Presidente 

Alvíssaras! A cidade do Rio de 
Janeiro foi escolhida pelo Con-
selho Geral da Aliança Batista 
Mundial para ser a sede do 22º 
Congresso. O evento, que acon-
tecerá no mês de julho de 2020, 
volta ao país depois de 60 anos, 
quando o congresso foi realiza-
do no estádio do Maracanã. 

Paralelamente, Paul Msiza, da 
África do Sul, foi eleito presiden-
te da Aliança Batista Mundial e 
mais 12 vice-presidentes foram 
eleitos pelo Conselho Geral da 
Aliança Batista Mundial - BWA, 
que se reuniu durante o encon-
tro anual realizado em Izmir, na 
Turquia, de 6 a 12 de julho. 

Msiza, de 53 anos, assumirá o 
cargo no final do 21º Congresso 
Mundial Batista em Durban, em 
julho do próximo ano, sucedendo 
John Upton, dos Estados Unidos. 
Ele é o segundo africano eleito 
para a presidência BWA. William 
Tolbert, da Libéria, foi presidente 
BWA 1965-1970. Tolbert foi presi-
dente de seu país de 1971 até seu 
assassinato durante um golpe 
militar em 1980.

Como vice-presidente BWA, 
Msiza tem participado ativamen-
te na Aliança Batista Mundial - 
BWA desde 2000. Ele é membro 
do Conselho Geral, da Comissão 
Executiva, da Comissão de No-
meações, do Congresso, da Mis-
são, Evangelismo, entre outros.

O congresso, o primeiro dos 
quais foi realizado em 1905, é nor-
malmente realizada a cada cinco 
anos e é o maior encontro inter-
nacional de batistas. Ele marca 
a transição da presidência BWA. 
O 21º Congresso em Durban será 
o primeiro na África. Msiza estu-

dou na Faculdade de Formação 
de Professores Hebron e traba-
lhou como pastor bi-vocacional 
e professor de escola a partir 
de 1988, até que ele se tornou 
diretor-fundador do Colégio da 
Convenção Batista, em 1995, de 
onde saiu para se tornar BCSA 
secretário geral. Ele possui diplo-
mas e títulos da Universidade de 
Witwatersrand, a Universidade 
da África do Sul, o Seminário Te-
ológico Batista do Sul da África 
e do Instituto Bíblico Batista. Ele 
pastoreia a Igreja Batista Peniel-
Salem, em Pretória desde início 
de 2011. É casado com Sanna Ma-
pula desde 1986 e têm três filhos. 
Os doze vice-presidentes eleitos 
são Michael Okwakol (Uganda), 
Ernest Adu-Gyamfi (Gana), Ta-
pan Chowdhury, (Bangladesh), 
Miyon Chung (Coreia do Sul), 
Anslem Warrick (Trinidad e To-
bago), Jules Casseus (Haiti), Di-
mitrina Oprenova (Bulgária), Jan 
Saethre (Noruega), Naomi Tyler 
Lloyd e Jerry Carlisle (Estados 
Unidos), Jorge Quinteros (Chile), 
e Luiz Roberto Silvado (Brasil). 
A Aliança Batista Mundial é uma 
associação de 228 convenções 
e uniões, em 121 países e territó-
rios abrangendo 4 2 m i l h ões 
de membros em 177.000 igrejas. 
Suas prioridades são: nutrir a 
paixão por Missões e evangelis-
mo, promover adoração/cultos, 
comunhão e unidade, responder 
as pessoas com necessidades, 
defender os direitos humanos e 
a justiça, além de avançar na re-
flexão teológica relevante.

Fonte: O Jornal Batista

Um tempo de aprendizado

A história de nossa igreja 
teve início há onze anos (des-
de 2003), quando o pastor 
José Roberto da Silva Barbo-
sa com alguns poucos irmãos 
passaram a se reunir em um 
núcleo de pregação, num gal-
pão alugado no bairro.

Anos mais tarde, Deus 
abençoou o trabalho com a 
compra de um terreno, onde 

foi construído o templo da 
Igreja Batista Independente, 
Praia da Brisa, uma das pri-
meiras igrejas da região, que 
conta atualmente com 38 
membros. O bairro está situ-

ado na zona oeste do Rio de 
Janeiro, localizado em área li-
torânea, banhada pela Baía de 
Sepetiba. O bairro possui uma 
população de, aproximada-
mente, l5 mil habitantes.

Apesar de desfrutarmos da 
tranquilidade do bairro, áreas 
verdes e clima ameno, enfren-
tamos grandes desafios para 
a pregação do Evangelho de 
Jesus, visto que entre as sei-
tas existentes, o espiritismo 
tem predominado. Por isso, 
o clamor daqueles que ainda 
não foram alcançados pelo 
amor de Cristo nesse local 
sempre será a nossa priorida-
de, nos levando a buscar, em 
Deus, estratégias diárias para 
o cumprimento da nossa mis-
são, que é levá-los a conhece-
rem o único Deus verdadeiro, 
Aquele cujo nome está sobre 
todo o nome, Jesus.

 
Por Lenina Rosa Pinto Car-

neiro

IBI Praia da Brisa (RJ)
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Quando? No dia 21 de junho.
Quem? O abençoado casal 

Angenor e Zilda.
O quê? A celebração das 

suas bodas de ouro, com muita 
alegria e fé.

Onde? Na Igreja Batista Fila-
délfia de Pelotas (RS), ali onde 
o casal recebeu a bênção de 
Deus.

Graças a Deus! Bodas de Ouro 
Joel Lopes Dias - Correspondente

Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Tempo de Intimidade com 
Deus e Paixão por sua Obra. 
Este foi o tema usado no mês 
de junho para os membros da 
Igreja Batista Independente em 
Guaraniaçu (PR), os quais foram 
desafiados pela nova liderança 
da igreja a participarem de um 
propósito de oração e consa-
gração a Deus. 

O pastor Jaicon Machado da 
Cruz e sua esposa Samara Ga-
siola da Cruz afirmam que o pe-
ríodo de oração visou principal-
mente a ampliar a unidade entre 
os irmãos, e quebrar barreiras 
no mundo espiritual a fim de 
que a igreja possa avançar em 
suas conquistas e viver um ní-
vel mais profundo de intimidade 
com Deus. 

Concluindo o propósito de 30 
dias de oração, um maravilhoso 
culto foi realizado no último do-
mingo do mês (29), que contou 
com a ministração do pastor 
Athaides de Azeredo. 

Para o pastor Jaicon, ao en-
cerrar o propósito de oração 
vários principados e potestades 
foram derribados e agora é tem-
po em que, através da unidade 
e genuína comunhão, a IBI de 
Guaraniaçu certamente avan-
çará em conquistas entre os 
perdidos. “É um tempo em que 
por meio da unidade do corpo e 
paixão pela obra do Senhor, po-
derosamente, conquistaremos 
novos territórios espirituais”, 
afirma.

“Tempo de Intimidade com Deus 
e Paixão por Sua Obra” na IBI 
em Guaraniaçu (PR)
Alecsandro Ferneda  - Correspondente

No dia 2 de agosto, a Igre-
ja Batista Independente Vida 
Nova, de Canoas (RS), inau-
gurou mais uma frente de 
trabalho, desta vez no bairro 
Guajuviras, na cidade de Ca-
noas. 

Na notável ocasião, este-
ve ministrando a Palavra do 
Senhor o evangelista Manoel 

IBI Vida Nova de Canoas (RS) 

Luciano Nunes  - Correspondente

No dia 29 de junho, a Se-
cretaria de Missões e Evange-
lismo da Igreja Batista Inde-
pendente Missão Socorro, em 
Bangu (RJ), enviou o evange-
lista Lenilson e sua esposa Va-
léria para pastorearem a mais 
nova congregação da igreja, 
a congregação do Beco Flor 
de Maio, na Comunidade do 
Catiri, em Bangu.

Com o evangelista Lenil-
son foram enviados o incan-
sável pastor Abílio, o presbí-
tero Haroldo e sua esposa, a 
cantora Cristina Wanil. Tam-
bém foram convidados para 
auxiliar nessa grande obra 
a missionária Vilma, os diá-
conos César e Jorge Barros 
(com sua esposa Edir), o ir-
mão André e o músico Eliseu.

A congregação é fruto de 
uma Frente Missionária no lar 
da irmã Nilda, onde o evan-
gelista Lenilson, o presbítero 
Ricardo e a diaconisa Verôni-
ca militaram por 1 ano. Deus 

deu o crescimento, pois já foi 
estabelecida a escola bíblica 
dominical e o local já é tornou 
pequeno para congregar as 
vidas que ali se achegam.

Na ocasião do envio, o 
evangelista Lenilson minis-
trou a Palavra de Deus e vá-
rias pessoas foram tocadas 
pelo Senhor, inclusive com 
conversões.

Com esta iniciativa, a igreja 
dá mais um passo importan-
te para o avanço do Reino de 
Deus. 

IBI Missão Socorro (RJ) 
Envia Irmãos para a 
Nova Congregação
Hélio Bastos - CorrespondenteA igreja iniciou suas ativi-

dades em Guaraniaçu no ano 
2000 a partir do ministério do 
pastor Zeno Ludecher. Ao lon-
go dos últimos oitos anos, sob 
a liderança do pastor Nelson de 
Castro e Souza, os membros fo-
ram profundamente ensinados 
e desafiados a cumprir o “Ide” 
ordenado por Jesus, conforme 
Mateus 28.19,20, bem como a 
cuidarem dos novos convertidos 
por meio do “Discipulado Pes-
soal”. Para o, então atual, pastor 
Jaicon, durante esses oito anos 
a igreja pôde crescer e amadu-
recer no que diz respeito a amar 
o perdido e preocupar-se com a 
evangelização desses. Para ele, 
essa foi uma das lições mais im-
portantes deixadas para a igreja, 
que, com certeza, pretende dar 
continuidade a ela. 
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Pr. Jaicon Machado da Cruz e sua esposa 
Samara Gasiola da Cruz

Povo abençoado

Irmãos enviados para o trabalho na 
Congregação

Oração de envio Momento de oração durante o culto

Lopes, da Igreja Batista Betel 
de Tramandaí. 

Desse modo, aconteceram 
os momentos de celebração a 
Deus, dando-nos a certeza de 
que vidas serão edificadas e 
outras terminarão por serem 
alcançadas nessa comunida-
de, pela poderosa mensagem 
do Evangelho de Jesus Cristo.

Momentos especiais durante o culto a Deus
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Em comemoração ao Dia Na-
cional do Bombeiro, festejado no 
dia 2 de julho, algumas atividades 
diferentes foram realizadas em 
nossa igreja – Xanxerê (SC). Entre 
outras, houve um belo culto foi re-
alizado na Igreja Batista Filadélfia, 
como forma de agradecer pelo 
trabalho realizado diariamente 
pela corporação. Ao todo, cerca 
de 30 bombeiros participaram do 
evento. Segundo o Major Parizot-
to, a noite dessa quarta-feira, tem 
por objetivo agradecer aos anos 
de serviços prestados atendendo 
à comunidade.  “Nós optamos por 
essa profissão. Ser Bombeiro é 
uma atividade que requer um en-

volvimento mais profundo (com 
a profissão) ...nós estamos aqui 
hoje justamente para agradecer 
por durante todos esses anos não 
termos perdido nenhum compa-
nheiro durante o exercício da pro-
fissão”, comentou.

Fonte: www.tudosobrexanxere.
com.br 

Dia Nacional do Bombeiro na 
IBF em Xanxerê (SC)
Evandro Jeferson - Correspondente

Nos dias 19 e 20 de julho, 
a Igreja Batista da Graça em 
Fortaleza (CE), comemorou 
seus 16 anos de vida com mui-
ta celebração. Foram momen-
tos de festa e grandes con-
quistas, com a presença do 
pastor Davi Joaquim de Lima, 
da Igreja Batista Getsemani 
em Cuiabá (MT), na qualidade 
de preletor.

No sábado (19) a igreja re-
alizou, em meio a momentos 
lindos e de grande emoção, o 
batismo de 8 pessoas e no do-

Igreja Batista da Graça 
em Fortaleza (CE) Celebra 
Thiago Eudes de Lima Vieira - Correspondente

Numa tarde fria de domin-
go, no dia 25 de maio, Elia-
ne, Elizandro, Elizeu, Fábio, 
Jaiane, Luana, Sandra e Vilma 
decidiram anunciar publica-
mente sua decisão de aceitar 
Jesus Cristo como Senhor e 
Salvador na Igreja Batista Be-
tel de Santa Maria (RS). 

A igreja se sentiu extrema-
mente grata a Deus por sua 
Graça e Misericórdia, na vida 
destes irmãos, que agora fa-
zem parte da família de Deus, 
eternamente. Essa bela de-
monstração de fé aconteceu 
nas dependências da cháca-

ra do pastor Luiz Valdemar 
e os demais irmãos da igre-
ja se fizeram presentes para 
acompanhar essa festa ma-
ravilhosa. Os trabalhos foram 
conduzidos pelo pastor Luiz 
Valdemar, com auxílio da irmã 
Gisiele Oliveira.

“Portanto, vão e façam dis-
cípulos de todas as nações, 
batizando-os em nome do Pai 
e do Filho e do Espírito San-
to” são palavra do Mestre Je-
sus Cristo, conforme Mateus 
28.19-20. Como Igreja, que-
remos fazê-las reais na Igreja 
Batista Betel.

Batismos / Igreja Batista 
Betel de Santa Maria (RS)
Paulo Ricardo Pizzutti - Correspondente

No dia 27 de julho, a Igreja Ba-
tista Independente de Presidente 
Prudente (SP) celebrou seus 51 
anos de vida, sob a bênção do Se-
nhor.

Na ocasião, a Palavra de Deus 
foi ministrada pelo pastor Jeffer-
son Geraldo da Silva, representan-
do a CIBIESP.

O ministério da igreja recebeu 
os devidos cumprimentos de con-
vidados e amigos. Foi um culto de 
adoração e gratidão a Deus por to-
dos os seus feitos na vida da igreja.

No dia 19 de julho, realizou-se, 
com a supervisão da irmã Márcia 
Bocari e um grupo de voluntários e 
colaboradores, a Escola Bíblica de 
Férias (EBF).

IBI de Presidente Prudente 
(SP) Comemora 
Aniversário e Realiza EBF
Julio Roza - Correspondente

Foi uma festa linda, que contou 
com um período de ensino bíblico 
e muita brincadeira, além da oferta 
de várias guloseimas para todas as 
crianças. 

A igreja é grata a Deus por to-
dos aqueles que fizeram destes 
eventos uma realidade.
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Prs. Jefferson Geraldo da Silva e Antonio 
Marcos Bocari

mingo celebrou a Ceia do Se-
nhor. Teve, também, mais um 
tempo de comunhão com a 
degustação de um lindo bolo.

A igreja é imensamen-
te grata ao Senhor por estar 
conduzindo, não somente ela, 
mas sua congregação e pro-
jeto social, a um tempo de 
grandes conquistas.

Toda honra, glória e louvor 
ao Senhor, afinal, quando Je-
sus está presente tudo é dife-
rente. 

Candidatos ao batismo

Momentos especiais de celebração ao Senhor por sua bênção
Momentos durante o culto a Deus com a presença de bombeiros

Presente e futuro
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Reconhecimento do Trabalho 
Batista Independente Em 
Guarani da Missões (RS)
Laise Rocha - Correspondente

A Igreja Batista Independen-
te Manancial, do campo missio-
nário de Guarani das Missões, 
tem a honra de noticiar impor-
tante reconhecimento público 
do trabalho Batista Indepen-
dente nessa comunidade do in-
terior do Rio Grande do Sul. 

No dia 6 de junho, o Poder Le-
gislativo local reconheceu com 
o título de cidadãos guaranien-
ses os pastores Fábio Luciano 
Birk e sua esposa Tânia Kruger 
Birk, recentemente transferidos 
para o campo de Santa Rosa 
(RS). Em sessão solene espe-
cial, houve uma entrega destes 
certificados, e pronunciaram-se 
todos os vereadores daquela 
casa legislativa, destacando, 
cada um por sua vez, o profí-
cuo e relevante trabalho dos 
pastores Fabio e Tânia por todo 
o período que lideraram a igre-

ja. Na palavra dos vereadores, 
eles deixaram marcas a serem 
seguidas e obras a serem conti-
nuadas. Destacaram também o 
papel histórico de Guarani das 
Missões, onde o primeiro pas-
tor Batista Independente (Eric 
Jansson) exerceu o seu minis-
tério no Brasil. Com o plenário 
lotado, comportando membros 
da comunidade e igreja, os pas-
tores Fábio e Tânia, emocio-
nados, agradeceram o título e, 
principalmente, o prestígio da 
comunidade guaraniense à sua 
família e à Igreja Batista Manan-
cial. 

A igreja, sentiu-se lisonjeada 
com o reconhecimento dado 
aos queridos pastores, que por 
cinco anos  e meio labutaram 
pela causa do Mestre Jesus, e 
deseja felicidades ao pastor Fá-
bio e Tânia, na certeza que dei-
xaram marcas de valor não só 
nela, mas na comunidade gua-
raniense. 

No dia 21 de abril, a Igre-
ja Batista Betel de Viamão 
(RS) comemorou mais um 
aniversário de uma de suas 
congregações. Desta vez, a 
Congregação de Curral da 
Macega completou, graças a 
Deus, 57 anos de vida.

Foram realizados cultos 
pela manhã e à tarde em 
celebração. Ao meio dia al-
moço, houve um almoço de 
confraternização. Nesse dia, 
como acontece em todos os 
anos, muitos visitantes não 
cristãos estiveram presen-
tes, participando dos cultos. 

Além disso, a igreja se ale-
gra ao lembrar que no dia 10 
de maio homenageou, com 
um culto especial a Deus e 
ministração da Palavra de 
Deus feita pelo pastor Pedro 
Olívio, as mães. Algumas de-
las, que estavam visitando 
a igreja, não eram cristãs, 
o que trouxe alegria para a 

Igreja Batista Betel de 
Viamão (RS) Comemora
Ana da Silveira - Correspondente

igreja por ser uma oportu-
nidade de elas ouvirem do 
amor de Deus. E no dia 19 
de abril, foi apresentada, na 
igreja, uma peça teatral por 
ocasião da Páscoa.

Foram momentos muito 
especiais. 

A igreja louva a Deus pe-
las portas abertas e agrade-
ce a todos que se empenha-
ram nesses trabalhos, afinal 
tudo é para honra e glória do 
Senhor, que merece toda a 
adoração.

A Igreja Batista Indepen-
dente Missão Socorro, em 
Bangu (RJ), realizou entre 
os dias 20 e 22 de junho, a 
sua primeira Escola Bíblica 
de Férias (EBF), sob o tema 
O Dono da Bola.

A EBF contou com a pre-
sença de quase 100 crianças 
que foram evangelizadas e 
instruídas com valores bíbli-
cos.

Oramos para que Deus 
abençoe cada criança e 

que a semente da Palavra 
de Deus, plantada nesses 
dias, seja levada para dentro 
de cada lar e, no momen-
to oportuno, frutifique. Ela 
também agradece o pastor 
Edmilson e sua esposa Maria 
Helena, o casal de diáconos 
Marcos Keres e Eliane Keres, 
além das irmãs Rose, Elaine, 
Ana Braga, grupo jovem e 
demais irmãos que direta ou 
indiretamente contribuíram 
para realização do evento.

IBI Missão Socorro (RJ) 
Realiza 1a EBF

Hélio Bastos  - Correspondente
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Da esq. para a dir.: Bertil Bolivar Nilsson 
(presidente da Câmara), pr. Fábio Birk, 

Alcides José Milczarek (vereador propo-
nente) e missionária Tânia K. Birk

Da esq. para a dir.: Janete Teresinha Dauek 
(prefeita), Bertil Bolivar Nilsson, pr. Fábio 

Birk e esposa Tânia K. Birk Grupo de irmãos que trabalharam, direta 
ou indiretamente, para a peça teatral

Mães presentes no culto em 
homenagem a elas

irmãos que participaram do aniversário 
Curral da Macega

Coordenadoras Grupo de jovens

Investimento: R$ 900,00 (por 
casal) com direito a duas diárias 
(pensão completa).
O valor poderá ser parcelado (até 
a data do evento) em até 6X no 
cartão de crédito, 3X no boleto 
bancário ou por depósito na con-
ta corrente da Igreja Batista Inde-
pendente de Manaus:
Banco Bradesco/ Agência 482-
0/ Conta Corrente: 603029-7
Obs.: passagens aéreas é por con-
ta do casal e os irmãos residentes 

em Fortaleza poderão participar 
sem hospedagem e alimentação, 
podendo negociar diretamente 
com o hotel – somente pedimos 
que nos informem a participação. 
Para maiores informações entre 
em contato com os presbíteros 
Mario e Nilva Oliveira pelos te-
lefones: (92) 3238-6390 / 8247-
7862 / 9196-4343.
Acesse Facebook/Ministério de 
Casais, Manaus

Pr. Alberto Pereira (IBI-Manaus)
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“...Quem sabe se não foi 
para um momento como este 
que você chegou à posição de 
rainha?” 

Ester 4.14

O texto acima, retirado do 
diálogo entre Ester e Mardo-
queu, reflete uma verdade 
que precisamos compreender 
e pôr em prática. Deus tem 
um propósito claro e defini-
do para cada pessoa que está 
nesse mundo, neste momento. 
A cada tempo, as situações 
podem ser diferentes, no en-
tanto, podemos crer que, no 
tempo chamado hoje, Deus es-
pera que façamos a diferença.  
No próximo dia 5 de outubro, 
o povo brasileiro elegerá seus 
deputados estaduais, federais, 
senadores, governadores e 
um presidente (ou presiden-
ta) para os próximos 4 anos. 
Nós, cristãos evangélicos, pre-
cisamos fazer valer a força 
do nosso voto. Cremos que o 
Estado é laico e que a sepa-
ração entre Estado e igreja é 
salutar. No entanto, não po-
demos prescindir dos espaços 
de governança pública, pois 
são nesses espaços em que a 
política do cotidiano impacta 
a nossa vida.

Temos assistido um enorme 
desinteresse por parte da po-
pulação em participar das elei-
ções. Com certeza, se o voto 

fosse facultativo, uma grande 
maioria não iria até a urna vo-
tar. Mas esta não deve ser a 
postura do cristão. Talvez você 
não se interesse pela dinâmica 
da vida partidária, talvez nem 
mesmo faça questão de co-
nhecer o candidato em quem 
vai votar, talvez você possa 
pensar que seu voto é apenas 
um voto no meio de milhares, 
mas um voto, ainda hoje, pode 

fazer a diferença entre quem 
vai ocupar uma vaga no parla-
mento ou num governo. 

Há uma gama variada de 
leis a serem votadas no Con-
gresso Nacional. Algumas de-
las afrontam de forma especial 
o que cremos e professamos 
como povo de Deus. Não po-
demos ficar “escondidos na 
caverna” enquanto os grupos 
de interesse têm trabalhado 

para aprovar leis que lhes fa-
voreçam ou que venham ao 
encontro dos seus credos e 
filosofias de vida. Embora vi-
vamos numa democracia, na 
qual, supostamente, o que 
vale é a decisão da maioria, no 
fundo, no fundo, o sistema é 
de democracia representativa, 
que não tem muito a ver com a 
proporcionalidade da socieda-
de brasileira e, assim, muitas 
leis acabam sendo decididas 
e votadas por uma pequena 
minoria, que embora assim o 
seja, são bem organizados e 
ocupam eficazmente o espaço 
do poder.  

Por essa razão, fica o nosso 
apelo: procure conhecer um 
candidato aí da sua cidade, da 
região, marque uma conver-
sa com ele, procure conhecer 
quem é o candidato, o que ele 
pensa, como é a sua família, 
quais são os seus interesses, 
enfim, não fique em cima do 
muro, saia da caverna e dialo-
gue com aqueles que se dis-
põe a nos representar, leve-os 
a assinarem um compromisso 
com aquilo que acreditamos. 
Crente não se omite, não anu-
la o voto nem vota sem pen-
sar. Use a autoridade delegada 
por Deus e seja um instrumen-
to para que tenhamos pesso-
as que governem para toda a 
sociedade segundo os valores 
éticos do reino de Deus.

Como está a Campanha 
de 40 dias de Jejum e Ora-
ção aí em sua igreja? Até o 
dia 26 de setembro estamos 
juntos nesse mesmo propó-
sito. Gostaria muito de rece-
ber os testemunhos do que 
Deus está fazendo aí na sua 
igreja, na sua vida. Entre em 
contato pelo email: ebi@
cibi.org.br

Há uma gama va-
riada de leis a serem 
votadas no Congres-
so Nacional. Algu-
mas delas afrontam 
de forma especial o 
que cremos e pro-
fessamos como povo 
de Deus.


